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-UM ROSTO NOVO PARA VILA CHA 

A Igreja Paroquial ... 
com olhos de ver 

Já é po ível ver re ultado das obrru que vão dar um 
r to novo à paróquia de Vila Chã. Muito ainda está por 
fazer, me m no que diz re. peito igreja paroquial. Depoi. 
de term olhado e traru formado a torre e o coro, vamo. 
transformar todo o aspecto exterior da Igreja. Não . erão 
obra d vulto, mas pequen "toque "de bom go to que 
a tornarão rnai aparzível ao olho. e rnai eloquente ao 
e pírito: urna comija em pedra, o arranjo dru portas e das 
janelas, da cruz exteri r. . . Poderão o Vilachanense 
perguntar- e porquê tanta insi tên ia na igreja. Vam s 
olhar para ela procurando colher a liçõe . 

Em primeir lugar, as liçõe dopas ado. Toei • abemo. 
que no e paço onde agora e ergue a a tual igreja. exi. tiu 
urna outra. rnai pequenina, rnai humilde, mais imples .. . 
mas também ela ca a de Deu , nde muito. do no .. o. 
antep ad rezaram ru . ua. alegri e a. suru d re. , 
epultararn o eu morto, , celebraram a ua fé em Deu. e 

no eu ant . Este cri. lã de antigamente celebravam 
a me ma fé que hoje n une, rezavam ao me. mo Deus a 
quem hoje no dirigimos, veneravam o. me mos santos 
que hoje no en inam o caminho da feli idade. Nó orno. 
eu herdeiro . E a no • a igreja, erguida no lugar daquela 
nd ele rezaram, torna-. e ru im, para nó , um inale uma 

re ponsabilidade: inal daquilo que recebemo e re ponsa­
bilidade daquilo que de em tran mitir a 
d uro. 

Depoi , as liçõe do pre ente. A igreja paroql!ial é uma 
lição de fraternidade. É difícil entender com é que nós, 
cri tão , temos coragem de no reuni ma Ca. a d Pai, para 
escutar a ua Palavra e partilhar o eu Pão, e logo de 

Cont. na pág. 21 

Mensário 

JARDIM DE INFÂNCIA 
.., 

RECEPÇAO AO SR. BISPO 

ENTREGA DO RAMO 

ASSEMBLEIA PAROQUIAL 
De seguida à celebração da 

Eucaristia reuniu-se no Salão 
a As emhleia Paroquial com a 
presençadeD.Carlo Pinhei­
ro, o Pároco, de todo os 
acerdote . naturais da fre­

guesia doarciprestado de 
posende, do Vereador da 

Cultura, da Junta de Fregue­
ia, derepresentant de todo 

o movimentos exi tentes na 
paróquia, dos jovens cri ma-

dos e de toda a comunidade. 
- A Assembleia Paroquial 

mo trou a D. Cario a harmo­
nia que exi te no mecanismo 
de todo o serviços paroqui­
ais. D. Cario mostrou-se a­
li feito por aber de tão boa 
colaboração exi tente entre a 
paróquia e a Junta de Fregue­
sia, e de todas as pessoas que 
trabalham e em função da pa­
róquia. 

Cont. na pág. 23 

JOVENS EM CAMINHADA 
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AS BOAS-VINDAS A D. CARLOS PINHEIRO 
Excelência Reverendíssima 

Com o mai expansivo· e 
1egftirnos júbil , em norre da 
Comunidade Paroquial de Vila 
Chã e ainda coroo representan­
te de "Notícias de Vila Chã", 
abe-me a honra de apresentar a 
. Excelên ia Reverendf sima 

no.5 cumprirrentos e a 
boas vindas a e ta Vila Chã que 
de de temp imemorávei 
oube er fiel à Igreja, aqui 

repre entada ao mai alto ní­
vel por V. Excelência 
Reverendí ima. 

Quereroo que eja portad r 
de te no o júbilo até ao r. 
Arceb~ po Primaz. 

Aproveitando a Vo a vi ita 
a e ta Paróquia, ne te momen­
to e local, seria normal que ·e 
construí.< sem algumas frase de 
gratidão e de apreço, circuns­
tanciadas a esta efeméride. Qui-
eroo ,noentanto,de viar-n 

de a tendência, poL é vi ível 
a n a alegria e cairíamo . • de 
certeza. em citaçõe comuru • 
as quai. V. Eminência ouviria 
com carinh e aber e tar. 

a vi ita preparatória já • e 
inteirou, emb ra levemente 
como e compreenderá, da 
vivencia ia!, cultural, apo -
tólica e me mo económica da. 
gente de ta paróquia. 

Vila Chã ao longo do sécu-

Exa. Reverendíssima 
Senhor Dom Carlos 

Estou aqui em representa­
ção do. grupo corai de Vila 
Chã. ~com muita honra e ale­
gria, que hoje o recebemo na 
no a fregue ia. 

Foi com muito afinco e dedi­
ca ão que no preparamo • en-
aiando mú ica e cântico para 

que a im pudê emo dar o 
no • contributo neste dia de 
fe ta, em que V. Ex.ciaRev. ma 
é a e trela pnncipaJ. Contamo 
com a ajuda do no o Pároco, 

lo , talvez me mo antes de 
Villar Planum Medieval, re­
gi. Lou facto marcantes na sua 
rica hi tória, a maior parte de-

de Guimarães de nomear o 
Abade para esta Igreja. Era en­
tão nosso Abade Don Pedro 
Annes . Orgulhamo-nos a 

monte do mesmo norre. 
Também, e dentro do nosso 

século, não poderíaroo deixar 
de referir um outro sacerdote 

~------------------------~que, em tempos de 

le ligado ao. laço que uniam 
a. ua Igreja e o . . eus freguese . 

É impos ível falar desta co­
munidade paroquial sem 
relembar ai guru momentos que 
mai. amarcarame,naturalmen­
te,lembrara. ~ o- quedirec­
tarrente o p tago1 izaram 

Em4de0utubrt Je 1512,já 
lá ão 4 3 ano', roi dada à 
Igreja de Vila Chf uma Bula 
Papal - era en• Jo umo 
Pontífice Júlio II. na qual se 
encarregava o Mestre E. ola 

não e. quecendo o precioso traba­
lho levado a cabo pelo Filipe. 
natural da fregue. ia vizinha de S. 
Paio d' Anta., no eminário Con­
ciliar em Braga a quem aqui pre.!­
to uma muito ju. ta homenagem 
pelo trabalho que tem dei envol­
vido na no .. a fregue. ia, nomea­
damente no grupo corai . . 

Exi tem ne.! te llXlmento trê. 
grupo corai. na no. a fregue. ia, 
que animam a. vária. mi .. a. ao 
Sábado e ao Domingo. procura­
mo. e. tar • empre pre. ente. em 
toda!' a. fe. ta religio. a. dando 

referenciá-lo pois, para além 
de ter sido uma pe soa influen­
te na Corte Portuguesa - de­
sempenhando papel preponde­
rante na Elevação de Esposende 
a Vila em 1572, foi ele quem, 
juntamente com os Horrens­
bons desta paróquia, fixou, em 
1549, os limites territoriais de 
Vila Chã. Através desse docu­
mento ficamos a saber que os 
vilachanenses veneravam o 
mártir S. Lourenço numa 
capelinha situada no cimo do 

a . . imo nosso contributo à comu­
nidade paroquial. Dentro das nos­
sas po . . ibilidades sempre cola­
boramos e respondemos às soli­
citações feitas por essa me. ma 
comunidade. Independentemen-· 
te da idade, profissão ou outra 
coisa. mais, temos dado o me­
lhor de nó. mesmos em prol de 
uma causa para a qual, de uma 
forma ou de outra todos devere­
mos contribuir. 

Termino, deixando aqui um 
apelo à comunidade para que 
integre dentro das possibilida-

convulsão social, 
prestou grandes servi­
ços de benemerência 
a Vila Chã. Trata- e 
do Abade Augusto 
Maria de Carvalho 
que, face à expoliação 
do bens da Igreja por 
parte do Estado, "com­
prou a Residência Pa­
roquial e o respectivo 
passai, doando-o à 
freguesia para usufru­
to d seu uce 
res". 

Aproveitando a 
presença de Vossa 
Eminência, e em 

nome da Comunidade Paro­
quial de Vila Chã, usamo e te 
momento para homenagear, na 
figura dos Abade já citado , 
tod ilu tressacerdotesque 
foram n so Pároco e traba­
lharam com zêlo, dedicação e 
amizade, aliando a atitude de 
cultivar, exercer, fortificar e 
de envolver a fé e o Amor 
cristão entre todos os 
vilachanenses. 

Manuel Albino Penteado 
Neiva 

desas várias colectividade que 
de alguma forma dão vida à 
no. sa freguesia. Não posso ain­
da deixar de expressar, mais 
uma vez, a nossa gratidão pela 
sua visita, e dizer o quanto ela 
nos encheu de alegria, pois a 
sua bondade e boa disposi­
ção, que aliás o caracterizam, 
contagiaram-nos e marcaram­
nos. Volte sempre. Esta comu­
nidade e o grupos corais em 
particular, estarão sempre de 
braços abertos para o receber. 

Paulo Marrucho 
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ASSEMBLEIA PAROQUIAL 
Temúnadas as cerimónias 

religiosas na igreja paroquial, 
os clérigos dirigiram-se para 
a sacristia a fim de tirarem os 
paramentos da celebração. 

De seguida o Senhor Bis­
po, acompanhado pelos se­
nhores padres da freguesia, 
pelo pároco e por muitos pá­
rocos do Arciprestado, inclu­
indo o Senhor Arçipreste des­
ceram a Igreja, saindo pela 
porta principal e debaixo de 
uns arcos formados com as 
flores que os crismados em­
punhavam dirigiram-se para 
o salão, que num instante fi­
cou apinhado de paroquianos. 

Ai depois de uma breve 
introdução do pároco foi dada 
a palavra ao Senhor bispo D. 
Carlos que disse estar satis­
feito com a cerimónia e espe­
rar muito de todos aqueles 
jovens que haviam sido cris­
mados. 

De seguida deu a palavra a 
todos os organismos paroqui­
ais, que, a verdade seja dita, 
tinham-sepreparadocornmes­
tria para as alocuções e sauda 
que apresentaram. Foi bonito 
ver corno todos os represen­
tantes, dignamente, falaram do 
que faz.em, fizeram e projec­
tarn fazer. 

Acreditamos que com pes­
soas destas, com tanto entusi­
asmo e dedicação Vila-Chã 
vai progredir. 

É de referir que todos os 
testemunhos apresentados fo­
ram e são da responsabilidade 
e criação de cada um dos 
apresentantes, não tendo havi­
do, corno alguns quiseram fa­
zer crer, um texto preparado 
por OUIIOS. 

Esperamos, isso sim, que 
estes testemunhos, sejam um 
fortalecedor para todos. 

M. Neiva 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
Decorreu no dia 30 de 

Dezembro, pelas 21.30 ho­
ras, na Escola Primária, a 
última assembleia de fre­
guesia de 1994, tendo sido 
apresentado o "Plano de Ac­
ti vidades e Orçamento" 
para 1995 que foi aprovado 
por unanimidade. O Orça­
mento para 1995 éde 15.38 l 
contos, mas o mais impor­
tante em termos de realiza­
ção serão as obras e empre-

endirnentos a efectuar. Fa­
lou-se na construção da fu­
tura sede da junta, a qual se 
prevê bastante demorada 
devido ao seu valor custo 
estimativo (35.000), 
repavimentação da estrada 
da Abelheira/Casais, apoio 
à auto-construção e recons­
trução. 

Auguramos tudo isto e 
muito mais para esta "Ter­
ra" que bem o merece! 

MENSAGEM DE JOÃO PAUO li PARA A QUARESMA 

Verdadeiro pobre é o analfabeto 
O Espírito do Senhor me ungiu para anunciar a Boa 

Nova aos pobres. Enviou-me a proclamar aos cegos o 
recobrar da vida" (Lc. 4, 18) é a expressão que João Paulo 
Il escolheu para abrir a sua mensagem para a Quaresma 
(começa a 1 de Março) em qu explica como o analfabe­
tismo é urna muito grave forma de pobreza. 
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RECORDANDO, AGRADECIDO 
- ..., , .. ~. :~ 

É sempre wna grande alegria 
encontrar-me com as pessoas da 
minha terra, principalmente em 
momentos de festa como este. 

Falar do modo como a minha 
vocação sacerdotal nasceu e foi 
protegida na minha paróquia, 
obriga-me a recordar o grande 
pároco P.e Carlos Martins de 
Lima, que com a sua solicitude 
pastoral e extraordinária humil­
dade, encaminhou para o Semi­
nário a totalidade dos homens da 
minha geração, actualmente for­
mados, e muitos outros que, dei­
xando os estudos, optaram por 
outras profissões. 

Dos que se ordenaram recor -
do com saudade o nosso P.e Zé e 
o P.e Jorge, que já dormem na 
paz do Senhor, depois de terem 
gasto a vida ao serviço do Reino 
de Deus. 

Mais próximo de mim, recor­
do - como as pessoas da minha 
idade aqui presentes -o nwnero­
so grupo de jovens seminaristas 
que todos os dias nos encontrá­
vamos de manhã na Missa e à 
tarde na Visita ao Santíssimo 
Sacramento. A Acção de Graças 
da Missa, levava-nos, em pas­
seio, até Barbeitos; a visita ao 
SSmo, era sempre seguida dum 
jogo de futebol. 

Misturado com tudo isto, fi­
cou um conjunto de 
"malandrices" que ainda recor­
damos com muita alegria e gos­
to. Deste grupo, ordenaram-se 
todos os sacerdotes que neste 
momento estão aqui convosco: 
O P.e António do Crespo, o P.e 
Manel da Alzira, eu, e o meu 
primo, P.eAntóniodoFangueiro. 

Na nossa terra só houve uma 
religiosa, já falecida, e nunca 
saiu daqui qualquer missionário. 
Peçoaosjovensqueestejamaten­
tos à Voz do Senhor e que sejam 
generosos se Ele os chamar para 
a Vida Consagrada. 

Hoje, Vila-Chã só tem um 
Seminaristano2" AnodeTeolo­
gia. Como sou professor na Fa­
culdade de Teologia da Univer­
sidade Católica em Braga, gos­
taria de ter como alunos muitos 
jovens - rapazes e raparigas - da 
minha terra. 

Vamos lá pequenada ... 
Crescei e aparecei a trabalhar na 
Messe do Senhor. 

Obrigado a todos, queridos 
conterrâneos, pelo carinho e 
amizade que sempre destes aos 
vossos sacerdotes. Nós temo-vos 
sempre no lugar mais nobre do 
nosso coração." 

Dr. Costa Neil'a 

, 
PRIMEIRO A FAMILIA 
Ao falar-se de educação é comum dizer-se que a base está na 

família, que é aí que está o segredo do seu êxito ou fracasso. 
Sem dúvida um problema complexo, dadas as transformações 
por que passou o mundo nos últimos anos. 

Falando-se em fanu1ia põe-se em causa a sua peparação, 
remota e próxima. O casamento não pode improvisar-se! 

Os cursos de preparação para o Matrimónio-os CPMs -
são, neste aspecto, um belo trabalho - bnperioso, inadiável. 
Os testemunhos finais dão disso boa nota. Ei-los para amostra: 

"Foi uma experiência maravilhosa. Descobrimos valores e 
realidades da vida matrimonial em que nunca tinhamos pen­
sado, e outros que, afinal, são bem diferentes do que julgáva­
mos". 

"Todos os noivos devian\ procurar a oportunidade de faze­
rem esta preparação, ainda que com algum sacrifício". 

"Afinal preparamo-nos para tudo na vida e esquecemo-nos 
de preparar o mais importante que é o nosso modo de vida a 
dois, por julgarmos que é a coisa mais simples e natural". 

No próximo mês de Maio, no Centro Paroquial de Esposende 
principiará novo curso. 

Vai resultar em indiscutível êxito. 
Que os noivos deste ano se inscrevam, já! 
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MOMENTOS DA HISTÓRIA 
DE VILA CHÃ 

Recolocação da Imagem do Padroeiro 

Por: Manuel Albino Penteado Neiva 

No dia 9 de Fevereiro .---- -------------.. 
de 1995, pelas 11,45h., 
perante o olhar atento 
de Sua Excelência 
Reverendí ima o Bis­
po Auxiliar de Braga e 
Titular de Dume, D. 
Cario Pinheiro, foi 
içada e recolocada no 
seu trono, na fa hada 
da Igreja paroquial de 
Vila Chã, a imagem 
granitica, e culpida 
por P mpeu Neto, de 
S. João Bapti ta, pa­
droeiro ecular de ta 
Abadia Este aconteci­
mento, imples no fe -
tejo mais importante 
no eu ignificado, co­
incidiu com a vi ita preparatória de Sua Excelência à nossa 
Paróquia, com vista à Vi ita Pastoral que levou a cabo no pretérito 
dia 12 de Fevereiro. 

Para além d te ilu tre Prelado, encontravam-se no Adro da 
Igreja o seu Pároco, Rev. P.e Brito, o P.e Dr. Antóio Co:ta Neiva, 
ilu tre Professor Universitário, o P.e Pires Afonso, o Elementos 
da Fábrica da Igreja, o Vereador da Cultura da Cãmara Municipal 
de Esposende, Dr. Penteado Neiva e o Pre idente 1 Junta de 
Fregue ia de Vila Chã, Sr. António Cario Vieira. 

O trabalh de recoloca ão da veneranda Im. ~em foram 
orientados pelo empreiteiro da obra r. Albino JorgL Neiva. 

CONSELHO PARA OS 
ASSUNTOS ECONÓMICOS 
Reverendíssirrw Senhor D. Carlos 
EmnomedoConselhoparao As.< unto · Económicos de Vila­

Chã, agradeço a vi ita pru torai que nos fez. 
O Conselho para o As.< unto Económico ·, como Vossa Ex.• 

Reverendí ima já se apercebeu, meteu-se em trabalho ·. Come­
çamo pela torre da igreja que . ó falta ser pintada e de seguida 
com tas "tábuas" que compramos noutra.! paróquiru , vamos 
tentar melhorar o altar-mor com a talha. Dignificara no. sa igreja 
que bem precisa 

Temo também intenção de remodelar totalmente este salão, 
dando-lhe vida e acrescentando-lhe um pi.o :uperior. 

Queremos também ampliar e rearborizar o adro, tendo para 
isso já sido adquirido wn campo que dará mai: espaço para 
estacionamento. 

É o no so primeiro ano de Conselho e congratulamo-nos 
muito que nos tenha vi itado n~ ta data,~ perando que quando 
cá voltar encontre todas as obras concluída! e com bom gosto. 

Dr. Mariz. Neiva 
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PELA CATEQUESE 
Excelência Reverendíssima 

Com o correr dos tempo 
chega o momento de uma 
cateque e destinada a intro­
duzir as crianças de modo or­
gânico na vida da Igreja e a 
prepará-las para a celebração 
dos sacramentos. 

Uma catequese didáctica, 
inicial (ma não fragmentária) 
que apre. enta de modo com­
preensível, todos os mistérios 
principais da fé e sua incidên­
cia na vida moral e religio a 
das crianças; uma cateque. e 
que dará sentido aos sacra­
mentos e receberá dos sacra­
mentos uma dimensão vital 
pois é aí, nos sacramentos, 
onde se realizam a. "maravi­
lhas da salvação" e onde 
gravita toda a vida do cristão. 

Será, portanto, tarefa da 
catequista "ensinar" e é tam­
bém chamado a iniciar outro 
na vida litúrgica e sacramental 
da Igreja. Tarefa essa que ne­
cessita de uma boa prepara­
ção. Daí que os catequista de 

Vila-Chã frequentaram, este 

ano,ocur o de catequistas lec­
cionado pelo Cónego Doutor 
Azevedo Oliveira, re ponsá­
vel pelo secretariado 
dioce ano da cateque e. Se­
guindo, assim. a nova pedago­
gia e os novos catecismos 
debatemo-nos, ainda, com di­
ficuldades materiais (e paço; 
diapo itiv ; vídeo; etc . .. ). O 
novo ano de catequese princi­
piou no dia 19 de Setembro. 
São 25 catequi ta e cerca de 
200 crianças repartida por 1 O 
anos de catequese. 

O 1ºeo2° como preparação 
para a Primeira Comunhão; 
do 3º ao 6º ano a preparação 
para a Profissão de Fé; e do 7º 
ano ao 1 O" ano para o Cri ma. 

Irá, portanto, empenhar as 
crianças dos 6 a 16 ano de 
idade para uma boa educação 
cri. tã. Tudo para que a crian­
ças intam a alegria de erem 
testemunhas de Cristo no meio 
em que vivem para depois se­
rem adultos na fé comprome­
tidos com o mundo de Cristo. 

Elisabete Branco 

PELOS CRISMADOS 
SENHOR D. CARLOS 

Em nome dos cri mado 
gostaria de dizer qué este é 
umcliamuitoe pecialnavida 
de todo nó . 

É o culminar de uma ca­
minhada que já se iniciou há 
aproximadamente um ano. 
Foi um tempo de preparação, 
dereflexãoedeconvívioonde 
vários temas foram aborda­
dos, nomeadamente os Sacra­
mentos na vida de cada um de 
nós com de taque para o Bap-

tismo, a Confirmação, as op­
ções vocacionais "chamados 
a er Homen e ser Cri tãos" 
dando pecial importância 
aos Sacramentos da Ordem e 
do Matrimónio. 

Tentaremos ao longo da 
no sa vida eguir todos os 
en inamento que nos foram 
incutidos. 

Obrigado pela sua pre-
sença. 

SANDRA PERDIGÃO 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
O Médico, Dr. Francisco 

Xavier abriu o seu on. ui tório 
Dentário em 30 de Janeiro de 
1995, com o seguinte horário: 

2• a 6ª das 9 horas às 13 horas e 
das 14 horas às 20 horas, no 

entro Comercial Duas Rosas 
- 1 º Andar em Forjãe . 
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D. CARLOS PINHEIRO VISITA S. LOURENCO 
Soubemos através da vezridicularizar-se,destru-

Cãmara Municipal de 
Espo nde que Vila Chã 

ai, mai uma vez, receber 
erbas dos Fundos Comu­

nitário destinados à valo-
rização do Monte de S. 
Lourenço. 

Refira-se que a valoriza­
ção e recuperação 
paisagí tica do nosso Mon­
te e S. Lourenço passa sem­
pre por uma e tratégia de 
recuperação do Património 
Hi tórico lá existente e que 
é, não temos dúvida, o or­
gulho de quase( . !.) todos 
o vilachanenses. Propo i­
tadamenteescrevemo qua­

indo sistematicamente o 
que lá se coloca. 

Assimeparaque econ­
iga levar a efeito uma re-

aquelas casinhas redondas 
que se podem ver, da sina­
lização de S. Lourenço e a 
edição de novos folhetos 
informativos, bem como o 

nicipal de Esposende, ser­
vindo-se dos seus Serviços 
de Arqueologia, apresen­
tou aos Fundos Comunitá­
rios, através do Sub-Pro­
grama C, uma candidatura, 
já aprovada, cujo montante 
ronda os 16 mil contos. 

se porque há sempre quem cuperação de alguns núcle- alargamento da área de in­
pretenda divertir-se, ou tal- os de habitações castrejas - vestigação, a Cãmara Mu-

Na visita preparatória da 
Visita Pastoral, D. Carlos 
Pinheiro teve a oportuni­
dade de se inteirar deste 
projecto, visitando no lo­
cal os trabalhos de investi­
gação. A explicação este­
ve a cargo do Arqueólogo 
Dr. Rui Cavalheiro que, 
no final, entregou a Sua 
Excelência um processo 
completo do Projecto de 
Recuperação. 

SÍNODO DIOCESANO 
ESTANDARTE 

O Estandarte é todo ele urna mensagem 
É fácil de cortinar na ua e trutura diver o elemento . 
-A Paróquia, simbolizada na torre, col 

realidade a er ele a-.--------...------~ 
fiada à renovação. 

- A Palavra de 
Deu é livro aberto 
para dar a c nhecer a 
Boa Nova com a co­
rage m dum novo 
anúncio marcado 
pela revi ão de mé­
tod e de e trutu­
ras. 
-O ínodoé uma 

caminhada ao en­
contro do Espírito 
que "fala" às uas 
igrejas. 

- A core 
gre querem rnani-
fe tar o optirni roo 
com que o trabalh 
inodal deve er encarado. 
-A nova evangelização é o modo mais conveniente e opor­

tuno de celebrar o grande jubileu do an 2000, conforme o Santo 
Padre no aconselhou. 

NOTÍCIAS DE ESTRASBURGO 

CORRESPONDENTE: Laurinda P. Couto Neiva 

FESTA DE NATAL 
Todos os anos dia 26 de 

Dezembro, dia de St.º Este­
vão é feriado em 
Estrasburgo. O Sr. Padre 
Jo é Mota e as catequistas 
respon ávei pela missão 
católica, organizaram 
uma festa de Natal para 
as crianças e respectivos 
pais. 

O programa teve as se­
guintes actuações: Tea­
tro; Recital de poemas; 
cançõe interpretadas pe­
las criança e a actuaçã.o 
do grupo folclórico de 
Estrasburgo. Com espe­
cial presença do Pai Na­
tai, onde não faltam pren­
das para toda as crian­
ças e o lanche oferecido 
pela missão católica a 
todos o presentes. 

NASCIMENTO 
Nasceu numa clínica de 

Estrasburgo a menina 
Joana Catarina Pimenta 
Couto, filha de Manuel 
Albino Pires Couto e Alice 
do Carmo Cerquido Pimen­
ta Couto. Para os pais os 
nossos parabéns. À recém­
nascida votos de uma vida 
longa e feliz. 
H OSPITALIZAÇÃO 

Esteve internada no hos­
pital de Estrasburgo a nos­
sa conterrânea Carminda 
Sampaio da Silva Pires para 
tratamento. Desejamos rá­
pidas melhoras. 

Nossa conterrânea, cor­
respondente deste jornal, 
Laurinda Neiva deseja a 
toda a comunidade emi­
grante e aos Vilachanenses, 
um Feliz Ano Novo. 



NOTÍCIAS DE VILA CHÃ 19 

CONSTRUÇÃO DO ARCO 
DE CÕRO DA IGREJA 
PAROQUIAL DE VILA 
CHÃ 

ESTUDOS PARA UM 
ARCO ABATIDO 

A IGREJA PAROQUIAL DE VILA 

CHÃ, APRESENTA ALGUMA 

DESPROPORÇÃO NO AC1UAL 

ARCO DE SUPOR'lr: DE CÔRO 

A SUA CONFIGURAÇÃO 'lr:M UM 

DESENHO ALGO EMPOBRECIDO, E 

APRESENT> UM ACESSO AO CÔRO 

POR UM CONNNTO DE ESCADAS 

QUE CRIAM CONFLITOS ENTRE O 

SEU PONTO DE PARTIDA E A 

E1'ITRADA PRfrlCIPAL DA IGREJA 

SURGIRAM ENTÃO DUAS 

HIPÓTESES DE TRABAUIO: 

A-REALIZAR UM ARCO ABARTIOO, 

EM TODA A DIMENSÃO DA 

IGREJA, O QUE PARECEU MAIS 

DESAJUST AOO PORQUE 

APRESENTARIA UMA CURVA 

POUCO ACENTUADA, HAVENDO 

AINDA QUE RESOLVER O L AL 

DAS ESCADAS DE ACESSO AO 

CÔRO 

D-REALIZAR UM ARCO ABARTIOO, 

COM APOIO LA'lr:RAL DE 0,60M. 

REDUZINDO O VÃO 00 ARCO E 

BAIXANDO O PONTO DE 

NASCENÇA 00 ARCO, 

PERMITINDO ASSIM "ESCONDER" 

AS ESCADAS DE ACESSO AO 

CÔRO 
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Ofertório Solene 
Durante a celebração da Eu­

cari tia realizou- e um 
ofertório olene imbolizan­
do vário a pecto da vida do 
jovens do no o tempo as sua 
ansiedades e necessidade . 

Toda a oferenda foram 
levada ao altar por joven 
cri mado durante a celebra­
ção e cada uma era acompa­
nhada por uma breve explica­
ção. 

l - Pão 
Nós vo apre entamo Se­

nhor, este pão acompanhado 
com o uor do no o trabalho. 
Que o no o alimento preferi­
do eja fazer avo sa vontade. 

2 - Ce, ta vazia 
Recebe, Senhor, esta cesta 

em pão, ímbolo daqueles que 
não o têm para matar a fome 
do corpo e do espírito. 

3 - Vinho 
Nós vos apresentamos, Se­

nhor, este vinho, que simboliza 

todas as no as alegrias. 
Que a nossa maior alegria 

seja vi ver empre unido na fé 
e no amor. 

4 - Velas apagadas 
Recebe, Senhor, estas velas 

em chama. 
Símbolo de tantos jovens 

perdidos nos labirinto de, ta 
vida, em uma luz que lhes 
indique o teu caminho. 

5 - Espinhos 
Nós vo apresentamos, Se­

nhor, e te e< pinho . Simbo­
lizam o momento. mais difí­
ceis da no a vida, quando 
no a altam a dificuldades 
de todo o género. Aceitai a 
no sa vida. Sent10r. 

6 - Flores secas 
Torna, Senhor, e ta flores 

ecas símbolo de todos aque­
les que murcham ne ta vida 
limitando-se a vegetar. 

7 - Flores 
Nos vo apresentamos, Se-

nhor, estas flores. Represen­
tam a nossa amizade sincera, 
todo o nosso entusiasmo, a 
nossa confiança num futuro 
melhor, o nosso desejo de 
servir a todos e vi ver unidos 
e em reconciliação. Aceitai, 
Senhor os nossos propósi­
to . 

8 - Saco vazio 
Oferecemos-te, Senhor, 

este saco vazio, símbolo da 
falta de sentimentos de so­
lidariedade e amizade para 
com o nosso próximo. 

9 - Relógio 
Nós vo. apresentamos, 

Senhor, este relógio. 
Representa o nosso dese­

jo de amar os irmãos a tem­
po inteiro, porque é este o 
mandamento novo que de 
vós recebemos. 

1 O - Tabuleiro vazio 
Recebe, Senhor, o nada 

deste tabuleiro, símbolo do 

A morte marcou encontro 
NAS MÃOS DE DEUS 

No passado dia 23 de Janei­
ro do corrente ano, faleceu 
Manuel Albino Couto, co­
nhecido na nossa comunidade 
como o "Garejo". 

Nasceu no dia 5 de Março 
de 1931, na fregue ia de Vila 
Chã, onde permaneceu duran­
te toda a ua vida. 

Era filho de António Dia 
Couto e de Ana Joaquina Bar­
bosa. 

Manuel Albino Couto ca­
sou com Aldina Barbosa da 
Silva e desse casamento nas­
ceram oito filho : o Manuel, o 
Mário, o Jorge e a Carminda 

emigrado em França, a 
Sameiro, a Tina, o Alfredo e o 
Albino que pennanecem em 
Portugal junto da. ua mãe. 

O sr.º Manuel começou a tra­
balhar desde cedo e deixou par­
te da ua vida a conduzir cami­
ões, obtendo a carta de veículos 
pesados logo que atingiu a idade. 
Mai tarde já cansado deixou 
essa profissão e reformou-se. 

Sendo vítima de doenças lo­
calizadas no · pulmõe e no es­
tômago que se manifestaram 
incurávei e nece sitando de 
cuidado , foi levado para o hos­
pital de Fão onde a morte mar­
cou encontro. 

"Noticias de Vila-Chã" ende­
reça à família sentidas condo­
lências e que Deus lhe dê a 
recompensa do seus trabalhos. 

Anabela Marrucho 

MARIA GONÇALVES 
BRANÇO 

Maria Gonçalves Branco, 
usando também o nome de 
Maria Rosa de Jesus Gonçal­
ves Branco e conhecida por 
"Tia Paula'', nasceu no dia 19 
de Março de 1911, era filha de 
Joaquim Gonçalves Branco e 
de Emília Rosa de Jesus. 

Em 1933 contrai matrimó­
nio com Armando Tomá 
Monteiro, também natural de 
Vila-Chã, de cuja união nasce­
ram cinco filhos: (José, António 
e Antero) e duas filhas 
(Carminda e Laurinda). 

vazio que significam toda 
a guerras. 

11 - Barro 
Nós vos apresentamos, 

Senhor, este barro que está 
pronto a ser moldado. Ele 
simboliza o nosso desejo 
de nos deixarmos moldar 
por Vós para nos tornarmo 
criaturas nova , homens no­
vos. 

12 - Água 
Nós vos apre entamos, 

Senhor, esta água que sim­
boliza todas as sedes dos 
homens do no o tempo. 
Sede vós, para eles, a água 
viva que sacia a sua sede de 
verdade, amor e felicidade. 

13 - Bíblia 
Toma, Senhor, esta Bí­

blia como símbolo de Es­
perança e Salvação. A tua 
palavra, Senhor, preenche 
todos os vazios e todos os 
nadas da nos a existência. 

No dia 18 de Fevereiro de 
1954,MariaGonçaJvesBran­
co fica viúva e com filho 
ainda menores. O seu cônju­
ge (emigrante no Brasil) veio 
a falecer, com 45 ano , na 
Baia de Guanabara (Brasil, ví­
tima de um naufrágio. 

Contudo, este não foi o seu 
único de gosto. Em Agosto 
de 1970seu filho Antero, com 
19 anos, é vítima de um aci­
dente mortal de viação. 

No final do ano transacto, 
Maria Gonçalves Branco so­
fre uma trombose e veio a 
falecer, com 83 anos, no dia 7 
de Fevereiro do corrente ano, 
sem concretizar o desejo de 
rever o seu filho José, que se 
encontra no Brasil bá cerca 
de 40 anos. 

Foi esta a vontade de Deus. 
Que descanse em paz! 
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j PELA NOSSA ESCOLA DO lº C. E. B. J 

Nodia9 de Fevereiro, quinta­
feira, p. p. o Sr. Bi po Auxiliar 
D. Cario Pinheiro visitou a 
nossa Escola, pelas 10h30m. 

à enl.rada foi recebido pela 
Directora da Escola, pelo Sr ·. 
Profi · ore e pela Sr.ª Delega­
da Escolar. 

Esperavam-noo alunoscom 
bandeiras amarelas e brancas , 
no átrio do recreio, onde um 
mode lo tapete foi preparado 
para receber tão nobre vi itan­
te. 

Quando entrou no recreio da 
e · ola o aluno entoaram o 
cântico da Paz e acenaram as 
bandeiras em inal de alegria. 

À enl.rada do edifício cinco 
meninas da 1 ª classe atiraram 
flore ao Senhor Bispo e dentro 
da Escola cantaram-se verso · 
dedicado ao Sr. D. Cario len­
do ido lido um pequeno discur-

por um aluno do 3º ano. 
eguidamenle foi a vez do r. 

Bi po conversar com as crian­
ças fazendo-lhe perguntas e 
re pondendo às que lões por 
elas formuladas. 

Estavam presentes além do 
Profi ore funcionárias e alu­
no o Sr. Bi po, o Sr. P. Afon-
o, o r. P. Brito, a Sr.º Delega­

da Escolar, O Sr. vereador da 
Cultura, o Sr. Pre idente da J un­
ta, e membro da Fabriqueira 

No fmal uma menida ofere­
ceu ao Sr. D. Cario umramode 
flor e um menino ofereceu o · 
vers que lhe foram cantado . 

Por último, e depois de assi­
nar o livro de honra da Escola o 

r. Bi po ouviu o cântico do 

Adeu num ge ·to de de pedida 
e até à próxima. 

Foi um dia diferente mas im­
portante para todos, principal­
mente para as no · as crianças. 

Estamo grato · pela presença 
do Sr. D. Cario e re tanles in­
dividualidade à nossa Escola. 

É comprazer que sempre que 
no é po ível recebemos e pre­
parámo estas celebrações .. 

Agradecemo a colaboração 
pre tada 
pela Junta 
de Fregue-
ia forne­

cendo a 
areia para a 
base do ta­
pete e ao 
pai do 
nos os alu­
no tam­
bém agra­
decemos a<; 

flore que 
tão pronta-

enviaram. 
Com boa 

vontade 
tudo 

lido pelo 
aluno do 3° ano, Jorge Manuel 
Mariz: 

"Chegoujinalmemte o dia. 
O dia que preparamos com 

amor e carinho. 
O dia da visita do Sr. Bispo à 

nossa Escola. 

ASSOCIAÇÃO DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 

Como membro da A oiação 
do Sagrado Coração de Jesus 
quero audar vo a Ex. D . 
Cario e todo o Oero em geral. 

Ne ta fregue ia de Vila Chã a 
devoção ao Sagrado Cora ão 
de Je ·u , é de uma mi sa tOOlli 

Por: David Afonso 
as primeiras sextas de cada mês 
e o tríduo anual. 

Incentivamo o culto da de­
voção ao S. C . de Jesus e 
Apo lotado da Oração. 

Somo 3 membro da mesa e 
9 zeladoras. 

É, pois, com grande alegria e 
satisfação que lhe damos as 
boas-vindas, Sr. Bispo. 

É uma honra tê-lo aqui 
connosco e poder panilhar con­
sigo alguns momentos de são 
convívio. 

Este dia ficará gravado na 
nossa memória e será para sem­
pre uma boa recordação da nos­
sa vida. Em nome de todos: 

panheiros. 
Muito obrigado. 
Bem-haja e que o Senhor o 

ajude na sua missão Apostóli­
ca. 
Os versos dedicados ao Sr. D . 
Carlos Pinheiro: 

REFRÃO 
Sr. Bi po, Sr. Bispo 
Sr. Bi po Auxiliar 
desde já muito obrigado 
Por aqui no visitar 

Eu, na minha escola 
Aprendi a ser amigo 
Partilhando com o outro 
O que aprendi con igo 

Colaborando nas tarefas 
Criei muita amizade 
Ajudando uns aos outro 
Isso traz felicidade 

Devemos ter fé e Esperança 
sem esquecer a Caridade 
Deve ser praticada por todos 
Seja qual for a idade. 

Escolher entre o Bem e o Mal 
Podemo , temos capacidade 
Ela está dentro de nós 
Chamamo -lhe liberdade 

No início da vida 
Deus o homem criou 
Foi para a liberdade 
Que Cri to nos libertou. 

Os que acreditam N'Ele 
seguem seu pen amenlo 
Formam uma grande família 
Sempre, empre em movimen­
to. 

Seguindo o que Jesus disse 
Deixai de andar na escuridão 
É tão imple como i o 
Basta abrir-lhe o coração. 

A Directora 
Maria de Fátima Silva da 

Costa 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL 
Uniram os seusdeslinos {1elos laços do matrimónio: 
18 Fev. /95: Pedro Nuno Abreu da Cunha, 16ano , filho de 

Manuel Augusto Morgado da Cunha e de Maria Delfina Vilas 
Boru de Abreu Cunha, Marinhas, com Cidália Maria Dias 
AI ves, 18 anos, filha de Joaquim Alves Francisco Júnior e de 
Amélia Ramos Dias, L. de Outeiro. 

Testemunharam: Manuel Augusto Pereira Neiva e Rosa 
Maria Dias Pires Neiva. 

Felicidades 
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NAMORAR SEMPRE 
Há uma coi a que me im­

pre iona: quando dua pe -
oas namoram procuram em­

pre uma oportunidade para e 
encontrarem e e tarem juntas. 
Parece que não podem viver 
uma em a outra. Por mai que 
falem, t-em ernpre de que 
conver ar.Sãoengenho asem 
arranjar pretext para se en­
contrarem. Acontece, porém, 
que, depoi de casadas, pas-
am a viver cada um a ua 

vida. Encontram- e para co­
merem e para dormirem. 
Quanto ao mai , cada uma 
anda pelo eu lado. Ela dedica 
o tempo que lhe obra da acti­
vidade profi ional à vida de 
ca a, ao amanho das roupas, 
ao cuidado do filho e a con­
ver ar com as amiga , as uas 
di ver õe , o « eu» café ou a 
« ua» taberna. Ante de casa­
remqueriarne tarjuntos. Uma 

ez casado , eparam- e. 
Não me parece bem que, 

tendo trabalhado ambo na fá­
brica, na oficina ou no escritó­
rio, depoi a vida de ca a eja 
toda ó para a mulher. E cha­
mam-lhe o exo fraco! 

É verdade que há tarefa e -
pecificamente femininas. Mas 
há mui to nas coi as de cru a e 
no cuidado do filho , que 
pode, e deve, er feito também 
pelo marido. 

Penso que o casamento con­
i tenocompromi oqueduas 

pe oa tomam de caminha­
rem unida na vida, na 
concretização de um projecto 
comum. 

São dua pessoas que vão 
lado a lado, de mão dadas, 
completando- e, animando­
e, ajudando- e, apoiando- e. 
Tudo o que diz re peito à 

vida de um casal - cnação, 
saúde e educação do filho , 
renda de casa, ve tuário, ali­
mentação, compra a fazer, 
dívidas a pagar, etc. - há-de 
intere ar ao doi e er, com­
binado e conver ado entre 
ambo. 

A pe oascasam- epaafor­
maremumacomunidade. Para 
viverem em comum. Para em 
comum aceitarem alegrias e 
tri tezas. Por que não hão-de 
pas ear juntas, ir juntas para o 
trabalho e vão para o mesmo 
lado, juntas rezarem, juntas 
irem à mi a, junta frequen­
tarem qualquer diver ão, jun­
ta vi itaremqualquerparente 
ou amigo? 

Tenho ouvido dizer que o 
ca amento não é o fim do na­
moro ma o começo de uma 
nova etapa no me mo namo­
ro. 

Tenho ouvido dizer que o 
ca ai preci amde saber apro­
veitar toda as oportunidade 
para namorarem. 

Dua pe oas que e amam 
têm muito que partilhar. Um 

casal, se quer viver unido e 
unido re olver os seus proble­
mas, de maneira que não fa­
çam mútuas acusações quan­
do as coisas não correm como 
desejariam, tem muito que 
conversar. E é preci o que 
conver em. 

É semelhança do que acon­
tecia quando eram simples 
namorado , marido e mulher 
precisam de arranjar tempo e 
disposição para, com frequên­
cia, sozinhos, conversarem 

bre a vida do casal. Em 
casa ou no jardim, durante 
um passeio ou na intimidade 
do quarto, a verdade é que 
precisam de trocar impres-
ões, de ver como a coisas 

andam, de ver como as coisas 
devem andar, de ver os pro­
blemas que exi tem e como 
hão-de ser resolvidos, de ver 
as questões que surgem e que 
posições hão-de ser tomadas, 
etc. 

As F.quipas de Nossa Se­
nhora chamam a isto o «dever 
de sentar» e os seus membros 
têm a obrigação de o fazer ao 
meno uma vez por mês. 

É mau sinal quando o mari­
do ou a mulher não conver am 
um com o outro e vão 
confidenciar com os de fora. 

É mau sinal quando há mai 
abertura e mais confiança com 
o de fora do que com o de 
casa. 

MOV. CRUZADOS DE FÁTIMA 

Como repre entante do 
Movimento do Cruzado 
de Fátima aproveito a 
oportunidade para men­
cionar algumas da no -
a actividades. 
São elas: 
-A distribuição do jor­

nal Voz de Fátima men-

Por: Maria Barbosa 

almente. 
E tamo a pôr em prática 

adevoçãodo lºSábadose 
dias 13 com o terço medi­
tado e com a participação 
de jovens. 

Temos em preparação a 
devoção do mês de Maio. 

E tamo confiante que 

a adesão a estas práticas 
religio as será satisfatória· 
para bem da nossa comu­
nidad paroquial. 

Bem haja Sr. Bispo e 
muito obrigada pela sua 
presença amiga. 

Distribuimos 35 jornais: 
fomos 109 cruzados. 

É péssimo que o marido ou 
a mulher venham a aber por 
alguém de fora o que lhes de­
via ter sido contado pelo seu 
consorte. 

É mau quando marido e mu­
lher fogem de conversar por­
que têm alguma coisa a e con­
der um ao outro ou por terem 
chegado à conclusão de que o 
outro os não sabe ouvir. 

A e posa pode contribuir 
muito para que o casal se en­
contre e conver e. Às vezes 
até é por sua causa que is o 
não sucede. Tem de saber dar 
o trabalho de casa por termi­
nado. Tem de saber arranjar 
tempo para o marido e para o 
filhos, ainda que certas coisas 
fiquem por azer. 

Pode dar- e o caso de o ma­
rido ter de sair sozinho porque 
ae po a,emvezdeoacornpa­
nhar, prefere ficar em casa a 
limpar o pó. Pode dar-se o 
caso de o marido não querer ir 
para casa porque sabe que em 
vez de encontrar um sorriso e 
dois braços que se lhe esten­
dem encontra urna cara esqui­
sita e ouve uma série intermi­
nável de queixumes. 

A vidaemcomumexigeque 
cada um saiba criar o ambien­
te próprio a que isso aconteça. 
Depende muito da mulher fa­
zer com que o homem e os 
filhos. 

S.A. 

BOM HUMOR 
Duas amigas da província vão 
à procura de uma dama, que 
só uma delas conhece. 
- Que aspecto tem ela? -
pergunta a outra. 
-Olha, deve ter uns sessen­
ta, mas com a maquilhagem 
parece não ter mai de cin­
quenta. Ela diz que tem qua­
renta, mas veste como se ti­
vesse trinta e porta-se como 
se tivesse vinte. 
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RELAÇAO DAS PESSOAS Q 

Sandra Cristina B. Perdigão 
Filiação: Daniel de Sousa 
Perdigão e Glória Saltai.ar 

Branco Perdigão 
Nasceu a 17/07n5 
Baptii.aela a: 3/8!76 

1" Comunhão: 618183 
Com. Iene: 9/ 87 
Cri macia: 1212195 

Cláudia faria P. Penteado 
Lugar do Outeiro 

Filiação: Albino Baltazar 
Penteado e Augu ta da 
Conceição Gom Pinto 

Nasceu a 11nm 
Baptiiada a: 211sm 
1" Comunhão: 1/1 5 
Com. Iene: 13 9 

Cri macia: 1212195 

Florbela . laria P. Boaventura 
Filiação: Albino da Silva 
Booventura e Maria de 

Sá Palmeira 
Nasceu a 30/lns 

Baptii.ada a 16nn5 
1" Comunhão: 1/1/83 
Com. Iene: 14/8187 

Cri. mada: 1212195 

Carla Susana N. da Silu 
Rua Manuel Boaventura 
Filiação: Albino Abreu 

da ilva e Helena 
de Lemo Neiva 
Nasceu a 30/6{77 

Baptii.ada a: 3 ln m 
1" Comunhão: 1/1/85 
Com. Solene: 13/8189 

Crismada: 1212195 

Alzira Ma albães Martin 
Lugar da Lage 

Filiação: Albino da Silva 
tutins e Laura Teixeira 

de M. Magalhãel Martm 
Nasceu a 10f3n7 

Bap1i12da a: 10/4m 
lª Comunhão: Ili 

Com. Iene: 11/ /1)) 

Cri macia: 1212195 

Ro a Maria Neiva de 
Rua do obreiro 

á 

Filiação: Cario da il va 
á e Maria Emilia ela 

Costa Neiva 
Nasceu a 25/8n9 

Baptiiada a: 21/10n9 
Iª Comunhão: 1111 7 
Com. Solene: 9/8/92 
Cn macia: 121219 

Anabela Neiva da Silva 
Rua Manuel Boaventura 
Filiação: Albino Abreu 

da Silva e Helena 
de Lemos Neiva 
Nru ceu a 30/6n7 

Bapti:zada a: 31nm 
Iª Comunhão: 1/1185 
Com. Solene: 13/8189 

Crismada: 1212195 

Carla Maria C. R. Miranda 
Lugar do Chouso 

Filiação: Ago. tinho C. R. 
e Laurinda da S. Coutinho 

Nasceu a 10/4n7 
Baptii.ada a: 8/5177 

Iª Comunhão: 1/1/85 
Com. Solene: 13/8/89 

Casamento: 1/1/95 
Crismada: 1212/95 

Anabela Lage B. de Queinís 
Filiação: Albino Bento de 
Queirós e Maria Agusta 
Lameira Lage Queirós 

Nà.!ceu a 17/12/75 
Baptiiado a: 4/1176 

Iª Comunhão 
Com. Solene 

Cri. mada: 12/2/95 

Ângela Cristina da S. Santos 
Lugar da Feiteira 

Filiação: Laurentino 
Couto do Santo 

e Maria Pire ela il va 
Nasceu a l l/5n7 

Baptii.ada a: 2'1J5n7 
Iª Comunhão: 1/1/85 

Com. Solene: 13/8189 
Crismada: 1212/95 

Carina Dalila de L. Couto 
Lugar da Igreja 

Filiação: Ago tinho Roças 
Couto e Maria Torres 

de Lemos 
Nasceu a 26/8n9 

Baptii.ada a: 30/8n9 
Iª Comunhão: 1/1/87 

Com. Iene: 11/8~ 1 
Crismada: 1212/95 

Lídia Manuela R. Fernandes 
Filiação: Manuel Ramos 
F. e Maria dos Anjos da 
Silva Rocha Fernandes 

Nasceu a 5/IOns 
Bapti7.ada a 14/ln9 
Iª Comunhão: 1/1/86 

Com. Solene: 12/8m 
Cri. mada: 1212195 

FJisabete da Silva Branco 
Filiação: José de Lima 

Branco e Ceie te 
Branco Silva 

Nasceu a 22/6n5 
Baptii.ada 3/8n5 

1" Comunhão: 1/1/82 
Com. Solene: 14/8188 

Crismada: 1212195 

Elsa Georgina R. ilva 
Filiação: Mário Torres 
Silva e Rosa Ferreira 

Ramos Silva 
Nasceu a 1112m 

Baptii.ada a: 25/12177 
Iª Comunhão: 1/1/85 
Com. Solene: 11/81')) 

Crismada: 1212195 

Natália Maria Pires da ilva 
Filiação: Albino Sampaio 

da Silva e Maria Lúcia 
Lisboa Pires 

Nasceu a 10/12175 
19 anos 

Baptii.ado a: 19/04n6 
Iª Comunhão: ?/08/80 

Com. Iene: 13/08/89 
Cri mado: 12/2/95 
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itor Hugo A. Martins Silva 
Lugar da Aldeia 

Filiação: Ramiro Martins 
da Silva e Maria Fernanda 

Martins Alves 
Nasceu a 14/12179 
Bapfuado a: 8/4/80 
l" Comunhão: 111/87 
Com. Solene: 11nm 

Mário Jorge Barbosa Pires 
Lugar de Laguinhos 

Filiação: David Afonso 
Pires e Maria Amélia 

Barbosa Pires 

Vicente Paulo F. Brás 

Filiação: Valentim Lemos 
Brás (falecido) e Laurinda 

Barbosa Fernandes 

Cristiano Pires da Silva 

Filiação: Albino Sampaio 
da Silva e Maria Lúcia 

Lisboa Pires 

Hélder Renato Lemll'l Couto 
Rua da Aldeia de Baixo 

Filiação: Agostinho Roças 
Couto e Maria Torres 

de Lemos 
Nasceu a 28/9n8 

Baptizado a: 28/10n8 
l' Comunhão: 1/1186 
Com. Solene: 12/8ml 

Nasceu a 19nns 
Baptizado a: 10/8175 
Iª Comunhão: 1/1/82 
Com. Solene: 9/8/87 

Nasceu a 25/9/73 
Baptizado a: 25/9173 
Iª Comunhão: ?/8/80 

Com. Solene: 10/8/86 

Nasceu a 14n/76 
Baptizado ·a: 8/8n6 
I ªComunhão: 111/84 
Com. Solene: 12/8187 

Cri. mado: 12/2/95 Crismado: 12/2195 Crismado: 12/2/95 Crismado: 12/2/95 

Paulo Jorge Pires da Silva 
Lugar da Igreja 

Filiação: Manuel Marques 
da Silva e Laurinda 

Alves Pires 
Nasceu a 20/4n7 

Bapfuado a: 25/4n7 
l' Comunhão: 111/85 
Com. Solene: 13/8189 

Cri macio: 12/2/95 

MULHERES: Ângela Maria Rossas 
Lima, Rua Manuel Boaventura, 
Filiação: Albino Coxo Lima e Olívia da 
Silva Rossas Lima Nasceu a 20/6f76. 
Baptizada l 'Comunbãoa 1/1/84. Com. 
Solene a 13/8/89 e Crismada a 1212195. 
Liliana Gonçalves Branco Pereira, 1. do 
Sobreiro. Filiação: Querubim Carneiro 
Gonçalves Branco e Carminda Banco 
da Silva asceu a 9/lln4. Baptizada~ 
14/3n6. 1' Comunhão 111/82. Com. 
Solene. Casada desde 13/8/94. Maria 
Dolores Pires de Almeida, Rua Manuel 
Boaventura Filiação: Maria Glória da 
Silva Pires e Manuel Barbosa de 
Almeida 'asceu a 20/5n6. Baptizada 
l' Comunhão 1/1/84. Com. Solene 12/ 
8/90. Crismada a 12/2195. Armandina 
da Silva Branco Rodrigues, L do S<>­
breiro. asceu a 28/2f16. Baptizada a 
14/3n6. !'Comunhão. Com. Solene. 

Paulo César Monteiro de Sá 
Lugar do Outeiro 

Filiação: Manuel Palmeira 
de Sá e Maria Marques 

Monteiro 
Nasceu a 18/9/76 

Baptizado a: 211177 
Iª Comunhão: 1/1/77 

Com. Solene: 13/8189 
Crismado: 12/2/95 

Casada desde 14/3/92. Lídia Manuela 
Lemos da Silva, Beco do Ferro. Filiação: 
António Torre da Silva e Maria Adélia 
de Lemos. asceu a 15f2n9. Baptiza­
da l' Comunhão 1/1/87. Com. Solene 
11/8191. Crismada a 12/2195. Dionísia 
Maria Baoventura e Sá, L. das Lages. 

asceu a 115n6. Baptizada a 515n6. I' 
Comunhão 111/85. Com. Solene 13/8/ 
88. Crismada a 12/2195. Célia Cristina 
Rocha de Lemos, L.do Sobreiro. Nas­
ceu a 24/3n8. Baptizada a 29/3n8. 1' 
Comunhão 1/1/86. Com. Solene 12/8/ 
90. Crismada a 12f2195. Carla Manuela 
Sousa Roças . Rua da Abelheira. 
Filiação: Carlos da Silva Roças e Maria 
Alice da Silva Sousa Roças. Na.~ceu a: 
l 118n9. Baptizada 16/9n9. 1' Comu­
nhão 1/1187. Com.Solene 11/8191. Cris­
mada a 1212195. Carla Mauela Neves 
Afonso, Rua Manuel Boaventura. 

Jorge Albino F. Boaventura 
Rua do Sobreiro 

Filiação: Maria Irene 
Silva Fortunato 

Boaventura 
Na~ceu a 3/3n9 

Baptizado a: ?/79 
!'Comunhão: 1/1/87 
Com. Solene: 9/8/92 
Crismado: 12/2/95 

Filiação: Maria de Fátima Pinheiro 
Neves e Manuel Neto Afonso. Nasceu 
a l 3/5n6. Baptizada a 30t5n6. I' Co­
munhão 1/1/84. Com. Solene 12/8/87. 
Crismada a 12f2/95. Aurora Silvia 
Gonçalves, L. das Lages. Filiação: João 
Barbosa dos Santos e Maria do Sameiro 
Miranda. Na.<;eeu a 20/IOn8. Baptiza­
da. l' Comunhão 1/1/86. Com. Solerie 
12/8190. Crismada a 12f2/95. Ana Ri~a 
Neiva da Silva. Lugar da Aldeia. 
Filiação: Carlos Boaventura da Silva e 
Amélia Penteado Neiva Boaventura da 
Silva Nasceu a 17/3n9. Baptizada a 
l614n9. 1' Comunhão 1/1/87. Com. 
Solene 11/8/91. Crismada 12/2/95. 
Luísa Maria dos Santos Barbosa L. da 
Igreja. Filiação: António da Silva Bar­
bosa e M.' Amélia Ferreira dos Santos 
Barbosa. Nasceu a 24/!0n7. Baptiza­
da a 27/lln7. l' Comunhão 1/1185. 

Crismado: 12/2195 

Jorge Miguel Alves Brás 
Lugar da Igreja 

Filiação: Joaquim Barbosa 
Brás e Maria Emília 

Alves Pires 
Nasceu a 26/l ln6 

Baptizado a: 26/11/76 
1ª Comunhão: 1/1/84 
Com. Solene: 13/8189 

Crismado: 12/2/95 

Com. Solene 13/8/89. Crismada a 12/ 
2195. Maria Clara Querido Vieira da 
Silva L. do Sobreiro. Filiação: Paulo 
Vieira da Silva e Elisa da Silva Queri­
do. Nasceu a 26/5n9. Baptizadaa 2/6/ 
79. I' Comunhão 1/1/87. Com. Solene 
11/8191. Crismada a 1212195. Maria de 
Fátima Fernandes da Costa L. Bicudos. 
Filiação: António Freitas da Costa e 
Maria do Céu dos Santos fernandes. 
Na.<;eeu a 4/10n9. Baptizada a 20/10/ 
79. l ' Comunhão 1/1/86.Com. Solene 
11/8191. Crismada a 12/2195. Maria 
Madalena Pires da Silva Filiação: José 
Manuel Gonçalves da Costa e Silva e 
Maria Lúcia Pires. Nasceu a 9/In8 
Baptizadaa22/ln8. !' Comunhão Ili/ 
86. Com. Solene 1218190. Crismada a 
12f2195. Carla Sofia Dias Branco, Lu-

Cont. na pág. 15 



- --"AGRADEÇO A LIÇAO QUE ME DERAM: MISSA O D 

VISITA PASTORAL A 
VILA CHÃ 

_ "AGRADEÇO A LIÇÃO 
QUE ME DERAM: MISSÃO 
DE FÉ COM DEUS E MIS­
SÃO DE FÉ NA SUA IGRE­
JA". 

-No passado dia 12 de Feve­
reiro, D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Auxiliar de Braga e titular de 
Dume, visitou a nossa paróquia. 

D. Carlos Pinheiro chegou a 
Vila Chã à hora prevista, 9h45m, 
tendo sitio recebido pelo páro­
co, Rev. Pe. Manuel Brito e pe­
los membros do Conselho Pas­
toral Paroquial Mesa da Con­
fraria do Santo Sacramento, Ir­
mandade das Alma.s, Vereador 
da Cultura da Cãmara Munici­
pal e Junta de Freguesia, no 
recinto paroquial. Foi recebilio 
com uma salva de foguetes, pe­
las crianças e pelos crismandos 
que fizeram guarda de honra ao 
longo de um belo tapete com 
flores naturais e projectaramjlo­
res à sua passagem. Estavam 
presentes vários sacerdotes na­
turais de Vila Chã. 

D. Carlos Pinheiro dirigiu-se 
para o Centro Paroquial e de­
pois para a lg reja, onde presidiu 
à celebração da Santa Missa e 
Crisma. Foramcrismaos 102jo­
vens, dos quais 48 eram rapazes 
e 52 eram raparigas. 

Na homilia que então profe­
riu, D. Cario Pinheiro afirmou: 

SAUDAÇÃO 
Querido Irmãos ao Sacerdó­

cio 
Querido Irmão 
Estamo em S. João Bapti ta 

de Vila-Chã 
-Hojevenhoestarconvo o 

em Visita Pastoral e é com mui­
ta alegria que aqui e tou. Co­
meço por saudar a todo vó 
neste dia maravilho o de ta 
Comunidade Paroquial. Digo a 
saudação d ta eucari tia. A paz 
esteja convosco. Que todos vós 

e tejam na abundância das Suas 
Graças. 

Ao celebrarmos, vós,queaqui 
vos encontrai , e vó , também, 
aqueles que não puderam vir 
que se encontram enfermo e 
idoso para eles desejo as me­
lhoras com a comunidade como 
a vontade de Deus fez. No en­
tanto são eles a imagem viva da 
Paixão do Senhor. 

O meu pensamento vai, tam-
bém, para o vo o 
conterrâneo de Vila Chã espe­
cialmente aqueles que se en­
contram na Alemanha, França, 
Suiça e pbroutros países. Dese­
jo-lhes que sejam felizes e con-
igam aquilo que ele preten­

dem, um melhor nível de vida, e 
um dia regre sem são e salvos 
aos seus lare e à ua querida. 

Ao audar a comunidade pa­
roquial quero destacar, de modo 
especial, o nosso pároco Sr. Pe. 
Manuel Brito Ferreira que jun­
tamente com a paróquia de 
Antas - S. Paio q .! é a sua 
r ponsabilidadeac. mduçãodo 
Povo de Deu a que t le preside. 
para ele, desde já, o r. !elhor agra­
decimento da dioce .e, da Igre­
ja, pelo empenho, zelo e dedica­
ção com que tem presidido as 
comunidades paroquiais que lhe 
foram confiadas, nomeadamen­
te e ta S. João Bapti ta de Vila 
Chã. 

E tá coano co o Sr. 
Arcipre te, Prior de Fão e 
Arcipreste de Esposende, para 
ele dar também estas palavras 
de agradecimento pela sua pre­
sença por participar na Visita 
Pastoral nas paróquias que lhe 
e tão confiadas. O arcipreste 
aquele que é o delegado perma­
nente do Senhor Arcebispo nes­
ta região do arciprestado de 
Esposende. 

Tambémconnoscooutro sa­
cerdote , filho d ta terra, que 
vós podei , realmente, orgulhar-

vo deles por dar vocações à 
Santa Igreja. Refiro-me ao Sr. 
Pe. Dr. António da Costa Neiva, 
professor da Faculdade de Teo­
logia de Braga; ao Sr. Pe. Ma­
nuel Ferreira da Torre, pároco 
de Valadares - Monção; Sr. Pe. 
Manuel António Ferreira Afon­
so, pároco de Palme; Sr. Pe. 
António Jorge da Torre, pároco 
de Amonde. Com muita alegria 
me encontro com eles a 
concelebrar nesta sua terra, que 
os viu nascer. Desejo-lhes, tam­
bém, as maiores felicidades no 
seu múmes pastoral. 

Desde já, estamos convida­
dos, pois vós de alguma manei­
ra ois o sentido desta festa da 
Visita Pastoral, igualmente as 
criança.5 que já nos conhecemos 
na escola e é com muita alegria 
que nos tornamos a encontrar. 

Agradeço o acolhimento que 
me dispensastes; os tapetes, o 
foguetes,... a vossa presença 
carinhosa. Estão presentes a 
autoridades paroquiais em que 
saúde o Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia e demais elemen­
tos, o Presidente da Assembleia 
de Freguesia e demais mem­
bros; Exmo. Sr. Dr. Neiva, ve­
reador da Cultura da Cãmara 
Municipal; outras associa­
ções ... 

Muito obrigado pela vo sa 
presença e por esta recepção. É 
·inaJ de que tendes fée acreditai 
que venho em nome do Senhor. 

A liturgia da Palavra deste 
domingo apresenta à nossa con­
sideração um tema deveras ca­
dente e actual: a felicidade e os 
caminhos que a ela conduzem. 

Todo o ser humano deseja ser 
feliz. Jesus Cristo, que veio ao 
nosso encontro, tem também 
uma palavra a dizer, e indica­
nos pista<; que nos orientam na 
caminhada em busca da felici­
dade. Ouvimos essas palavras 
no evangelho das Bem-

Aventuranças agora proclama­
do. Mas já no Antigo Testa­
mento Deus se manifestara, 
como ouvimo na l ªleitura. 

Peçoa vo saatençãoparae te 
as unto tão importante para a 
vida humana. 

Aprimeiraleituradiz-no que 
para sermos felizes temo que 
nos orientar por Deus e para 
Deus. 

Desejar o Deus é um senti­
mento inscrito no coração hu­
mano, porque o homem foi cri­
ado por Deus e para Deus. Deu 
não cessa de atrair o homem 
para si e só em Deus é que 
encontra a verdade e a felicida­
de que não se cansa de procurar. 

A confiança a que se refere o 
texto do Antigo Testamento, que 
comentámos, é algo que e tá 
ligado à fé e só se pode referir a 
Deus. Esperar do homem aqui­
lo que só de Deus pode vir, 
dedicar ao homem sentimentos 
que só a Deus se podem dar, são 
atitudes próprias de quem não 
acredita, de quem não tem fé. 

O homem sente a tentação de 
recorrer aos ídolos ( ... o bem­
estar, o dinheiro, as glórias, ... ) 
e quecendo-sequealuzparao 
eus problemas virá, antes de 

mais, de Deu . 
O cristão tem de superar e tas 

tentaçõe , procurando o cami­
nho da felicidade, em coerência 
com a fé que o une ao Senhor. 

A verdadeira felicidade, diz o 
Cateci mo da Igreja Católica, 
não reside, nem na riqueza ou 
bem-estar, nem na glória huma­
na ou no poder, nem em qual­
quer obra humana, por útil que 
seja, como as ciências, as técni­
cas e as artes, nem em qualquer 
criatura, mas só em Deu , fonte 
de todo o bem e de todo o amor" 
(C. 1. C. 1725) 

Na 2ª leitura, S. Paulo mos­
tra-nos o nexo entre a ressurrei­
ção de Cristo e a no sa própria 
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res urreição. 
Ao falar da morte e re urrei­

ção do Senhor, in i te no te te­
rnunho dos apó tolo. que viram 
Jesu Cri to ressuscitado, acres­
centando também o seu te te­
munho pessoal. Depoi , a partir 
do acontecimento fundamental 
da ressurreição de Jesu , argu­
mento em favor da ressurreição 
do morto : urna está ligada à 
outra. 

Desta certeza, vivem também 
o cri tão , que sorno nó , na 
e perança de que a sua existên­
cia não está limitada às frontei­
ras deste mundo, mas se abre 
para as palavras de Deu . A ua 
fé e o seu modo de proceder ó 
se podem compreender à luz de 
Cristo re u itado. 

Estas afirmações do apó tolo 
devem levar-no a perguntar se 
acreditamo verdadeiramente 
que Cri tores uscitou e se essa 
convicção tran parece na no ·a 
vida. 

FELIZES DE VÓS 
No evangelho ouvimo as 

Bem-Aventuranças egunda a 
versão de S. Lucas. O Senhor 
dirige-se drrectarnente ao ou­
vintes, numa fonna muito pe! -

soai: "felizes de vós . . . " . 
O povo vem de todas as par­

tes ao encontro de Jesu , porque 
a ua acção faz nascer a e pe­
rança de uma sociedade ju ta e 
rnai fraterna. Para is o, é preci-
o libertar os pobres e o. famin­

tos, os aflito e o que são perse­
guido porcausadaju tiça. 1 so, 
porém, ó e alcança denunci­
ando aqueles que geram a po­
breza e a opre são e demitindo­
º · dos eus privilégio . Não é 
po · ·ível abençoar o pobre sem 
o libertar da pobreza. Não é 
po ível libertar o pobre da po­
breza sem denunciar o apego 
do ricos às uas riquezas, le­
vando-o a partilharem o eu 
ben com o rnai carenciado . 

As Bem-Aventuranças po­
dem à veze , parecer um con­
vite à pas ividades ou um con-
elho À resignação . Seria 

entendê-Ias rnasl, ficando ape­
nas nalgumas das suas manifes­
tações externas: carencia de 
ben materiais, lágrimas . . . 

Elas ão fundamentalmente 
um desafio ao pensar e ao agir 
de muito que colocam a felici­
dade no dinheiro, no poder, na 
força ... No texto apresentado 
ordenam-se explicitamete tais 
critério . 

O ideal das Bem-Aventuranças 
apontam para os caminhos árdu­
os: diferente daqueles que ou­
vimos exaltar habitualmente em 
códigos de felicidade. 

Os cri tão que desejam ser 
fiéis ao Evangelho e orientam 
por ele a ua vida, seguem a-; 
palavra de Cristo e as ·im se 
tomam semelhantes a Ele e rnai 
amigo dos Irmão . Assim tam­
bém se libertam de muitos ído­
los, ficando mais aptos para en­
contrarem o caminho que con­
duz à verdadeira felicidade. 

'"A bem-aventurança<; des­
cobrem o fim da existência hu­
mana, o fim último dos actos 
humanos: Deus chama-nos à sua 
própria felicidade . Este desejo 
é de origem divina: Deus pô-lo 
no coração de todo nós atrair a 
Si, pois ó Ele o pode satisfa­
zer .. . Esta vocação à felicidade 
dirige-se a cada um, pessoal­
mente, mas também ao conjun­
to da Igreja, povo novo consti­
tuído por aquele · que acolhe­
ram a promes ·a e dela vivem na 
fé" (C. 1. C. 1719) 

Caríssimos cristãos de Vila 
Chã venho até vós como amigo. 
Já no conhecemos desde 8 de 
Maio de 1988, data da anterior 
Vi ita Pastoral. Aproveito esta 
oportunidade para partilhar 
convosco alguma<; considera­
çõe referente a esta paróquia e 

ainda às Visitas Pastorais ao 
arciprestado de Esposende que 
hoje termino. 

Na passada semana, acompa­
nhando pelo vosso pároco e 
autoridades locai e ainda por 
outras individualidades, percor­
rendo demoradamente alguns 
lugares desta paróquia, para 
melhor conhecimento do seu pa­
trimónio religioso e das suas 
instituições e da sua realidade 
social. 

Vila Chã, de origem pré-ro­
mana, é uma das aldeias do con­
celho de Esposende onde se 
encontram os mais antigos ves­
tígios da passagem e fixação do 
homem, segundo reza a história 
e conforme pude verificar, após 
os esclarecimentos das pessoas 
entendidas que me acompanha­
ram. 

Apesar dasua antiguidade, 
Vila Chã não parou no tempo 
nem se quedou a vangloriar-se 
dos seus pergaminhos "a se­
gunda aldeia mais portuguesa", 
como há anos foi classificada, a 
nível nacional. Nota-se, desde a 
última visita, certo desenvolvi­
mento em vários aspecto " es­
pecialmente na dimensão cul­
tural e religiosa. 

PROJECTOS PAROQUI­
AIS.;. O templo magestoso onde 
nos encontramos, a vossa Igreja 
Paroquial, que muito estimais, 
graças a Deus encontra-se bem 
arranjada, bem adornada, como 
aconteceu com a ~. agora 
com obras de restauro e 
embelezamento e aumento e 
outras obras se projectam, tor­
nando-a mais digna e acolhedo­
ra. Oxalá não vos falte o entusi­
asmo e as ajudas económicas 
indispensáveis para levara bom 
termo este empreendimento. Es­
peramos que a renovação de te 
templo material, legado pelos 
vo ·sos antepassados, seja um 
símbolo do esforço de renova-

ção do templo vivo que ois 
todos vós, a Igreja de Deu , a 
Paróquia: uma comunidade 
viva, constituida por um povo 
unido na mesma fé, na mesma 
e perança e no mesmo amor 
cri tão. 

Para uma eficaz acção apo -
tólica da Igreja dos no sos dias, 
torna- e indi pensável criares­
truturas materiais, entre elas um 
salão paroguial, servindo de 
apoio à catequese e outras acti­
vidades pastorais. Felizmente 
Vila Chã tem o seu salão, que no 
futuro poderá também ser apro­
veitado e adaptado o centro so­
cial e caritativo. 

Passei pelo cemitério, onde 
rezamos pelos paroquianos que 
já partiram para a Casa do Pai. 
De todos nos lembramo tam­
bém nesta Eucaristia. 

Estive na Escola e no 
infantário, onde me encontrei 
com as crianças, eu profes o­
res e suas educadoras. Como 
sempre acontece, foi um mo­
mento de muita alegria e de 
presença amiga. 

Na escola aprende- e a "ser 
gente", pois todo o esforço da 
comunidade educadora vai nes­
se sentido. Graças a Deus que 
não tem faltado a aula de Edu­
cação Religiosa e Moral, que 
ajuda a fonnar bons cidadãos e 
bons cristãos. 

Subi ao Monte de S. Louren­
ÇQ_onde, além da capela deste 
glorioso santo, se encontram as 
descobertas arqueológicas de 
antigas civilizações, que muito 
valorizam aquele local, centro 
de piedade e de atracção do 
turistas e estudioso . 

É digno de ser olicitada a 
preocupação em estudar e tor­
nar conhecido a hi tória de Vila 
Chã, desde a épocas mais re­
motas até ao nosso dias, atra-

= CONT. NA PÁG. 22 
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CONFRARIA DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO 

VILA CHÃ 

RELATÓRIO DE CONTAS DO ANO DE 1994 

RECEITA 
Esmola de S. Miguel.. ........................ 261.315$00 
Anuais .................................................. 43.780$00 
Jóia de entrada .................................... 13.600$00 
Pen õe .................................................. 7.275$00 
TOTAL .............................................. 325.970$00 

DESPESA 
Sacristão ............................................. 139.000$00 
Fogo da Páscoa .................................... 22.000$00 
De pesa do Convívio ........................... 10.000$00 
Mi as de 7º e 30º dia ............................ 5.600$00 
Almoço do dia da Esmola .................... 25.000$00 
TOTAL .............................................. 201.600$00 
SALDO DO ANO ............................. 124.370$00 
SALDO ANTERIOR ......................... 658.363$00 
JUROS BANCÁRIOS ......................... 28.388$00 
TOTAL .............................................. 811.121$00 

RELATÓRIO DAS CONTAS 
DA IRMANDADE DAS ALMAS - 1994 

RECEITA 
Saldo do ano anterior ......................... 902. 779$00 
Anuai .................................................. 45.550$00 
Novas Entradas ...................................... 8.500$00 
Escola das Almas (em dinheiro) ........ 197.848$50 
Juro de Depósitos a prazo .................. 21.473$00 
TOTAL ........................................... 1.176.150$00 

DESPESA 
42 Mi as por Irmão falecido ........... 35.700$00 
Sacri tão ............................ ...... ........... 106.000$00 
Cerimónias do dia 1 de Nov mbro ........ 5.000$00 
20 Mis a por intervenção dos irmãos contribuintes 
para a Irmandade ................................. 20.000$00 
TOTAL .............................................. 166.700$00 
RECEITA TOTAL ......................... 1.176.150$50 
DESPESA TOTAL ............................ 166.700$00 
SALDO POSITIVO ............ ~ ........... 1.009.450$50 

TURNOS DE LIMPEZA E ASSEIO 
Estou aqui a representar as zeladoras, que se dividem em 3 

grupo ; Re pectivamente: Igreja, Salão e Re idência. 
São grupo con tituído por 4 elemento cada. 
Este grupo são renovado, no final de cada ano. 
Trabalho que fazemo com go to porque na igreja, não há 

privilégios para ninguém - Todos somos ervidores de todo . 
Anabela Silva 
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OBRAS PAROQUIAIS 
Dentro daquele princípio cristão de que as obras da 

Igreja se fazem com a graça de Deus e a generosidade 
dos homens, a Comunidade de Vila Chã lançou-se nas 
obras paroquiais. Veja-se o andamenro ... 

P.e António Jorge da Torre, 27.00$00; Alzira Dias Lope , 
30.000$00; Maria Ferreira Dias, 50.000$00; Normando de Sá 
Júnior e esposa, 24.555$00; Baltina Ferreira Dias, 50.000$00; 
Maria Ferreira Dias, 50.000$00; Aurélio Ferreira Pires e e po­
sa, 50.000$00; Margarida Pires Palmeira, 20.000$00; Albino 
Gonçalves Neiva, 50.000$00; António Pires, 10.000$00; Anó­
nimo, 100.000$00; Irene Ferreira Ramo , 30.000$00; Elsa 
Georgina Ramos Silva, 30.000$00; Em sufrágio do P. Carlos 
Martins de Lima, 1.000$00; Ana Sampaio de Boaventura, 
15.000$00, Maria Gonçalves Jorge, 30.000$00. 

TOTAL 603.655$00 
A lista que aqui se apresenta é magrinha. O melhor que se pôde 

arranjar. Estamos todos mais babilllaCbl a receber do que a contri­
buir, seja para o que for. Gostamns de ver para crer ... é necessário que 
as obras paroquiais avancem mai para o povo se convencer e cem 
entusial\ffio e generosidade abrir os cordões à bolsa. .. 

ALMINHAS: A cargo de Alfredo Luís Pires 13.000$00, 
Alminhas do Chouso 35.000$00, Alminhas a cargo de José Cruz 
38.000$00, Alminha a cargo de Eugénio Ribeiro 44.000$00 e 
Alminhas a cargo de Alberto Palmeira 18.000$00. 

SAGRADA FAMÍLIA: A cargo de António Jorge 30.000$00, 
a cargo de Alfredo Luís Pire 21.500$00, a cargo de Doroteia Neto 
21.600$00, a cargo de Lúcia Branco Roças 8.500$00, a cargo de 
Lúcia Penteado 18.500$00, a cargo de Alice Crúzio 16.000$00 e 
Chouso Casais 12.000$00 

Por: Ana Isabel Jorge Boaventura 

Joãozinho: - Mamã, porque é que na T. V. só 
mandam os com menos de 12 anos para a cama? 
Mãe:-Porque as pessoas com mais idade adonne­
cem mesmo sentados! 

Num naufrágio, o comandante do navio anima os 
passageiros: 
- Quem souber nadar. encontra terra ... à distância 
de 50 metros. 
- E quém não souber? - pergunta um aflito. 
- Quem não souber. encontrará areia já à profun-
didade de 10 metros! 

- Quanto custa um bilhete para o cinema? 
- Quarenta escudos. 
-Então tome lá vinte, porque do olho esquerdo não 
vejo mesmo nada! 

Professora: - Joãozinho, explica-me o que é uma 
cicatriz? 
Joaõzinho- Claro S'tora. É uma actriz da SIC! 
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RELAÇAO DAS PESSOAS QUE RECEBERAM O CRISMA 
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gar doOute1Co, Filiação: Aires C. Gon­
çalves Branco e Maria de Lurde Tor­
res Dias. asceu a 3/2f76. Baptizada, 
516fl6. 1' Comunhão 1/1/84. Com 
Solene 1418188. Crismada 12/2J95 Ana 
Margarida da Silva Queirós, Lugar do 
Outeiro, Filiação: Américo Bento 
Queirós e Maria Alice Barbosa da il­
va. 'asc~ua 18/4n6. Baptizada, ?. l' 
Comunhão 111/84. Com. Solene 1418/ 

. Cn mada 12/2J95. Lú ia Maria Pi­
res Braga, Lugar da Aldeia, Filiação: 
António Pires Braga e Laurentina Ro­
~Pires. asceua211M6.Baptizada, 
?. l' Comunhão 1/1/84. Com. Solene 
14 . Crismada 12/2195. Anabela 
Crúz10 farrucho, Lugar do Outeiro, 
Fih ão: Manuel da Torre Manu ho e 
MariaAlmenndaFerreiraCrúuo. ' -
ceu a 1115n6 Baptizada, 2/06f76. !' 
Comunhão 1/1/84. Com. Solene 13/8/ 
89. Crismada 12/2195. Manuela Cláu­
dia Barbosa Dias, Travessa de Casai , 
Filiação: Aurélio Alves Dias e Maria 
Ba-bosa Dias. 'asceu a l l/5n8. Bap­
tizada, 21/5n8. l' Comunhão 1/1/86. 
Com. Solene 12108/90. Crismada 1212/ 
95 Paula Cn IJna Santos Barbosa. L. 
da Igreja. Filiação António da ilva 
Ba-bosa e fana Amélia Ferre1Ca dos 

antos Barbosa. 'asceu a 21/9n6. 
Baptizada. !'Comunhão 1/1194. Com. 
Solene 14/8/88. Cnsmada a 12/'>...195. 
Ro.sa Maria 'eto Gomes. L. do De -
campado. Filiação: Jo.sé Valentim da 
C ta Gome e Beatriz Pmheiro , 'eto. 
'asceua 1211n1. Baptizadaa 18/ Jn7. 

!'Comunhão 1/1/85. Com.Solene 121 
8190. Crismada a 1212195 Sandra 
Llliana da ilva Martms. Trav. da 
Coutada - Lage . Filiação: fana 
Ame1iaRosadaSilvaMartin eAlberto 

eivaMartins. asceua24/8n8. Bap­
tizada a 24/8n8. l' Comunhão. Com. 
Solene 11/8191. Crismada a 1212195. 
Sórua Sofia da Silva Martins. Trav. da 
Coutada - Lages. Filiação· Alberto 
• 'eiva Martins e Maria Amélia Rosa da 
Silva. 'asceu a 25nn9. Baptizada a 
26/lln9. l'Corronhão 111/87.Com. o­
Iene 13/8192. Crismada a 12/2195. Vâ­
niaCláud.JaFernande Boaventura. Rua 
da Fe1~eira. Filiação: Fernando Pires 
Boaventura e Aurora Silva Fernandes. 
'asceu a 20/IM9. Baptizadaa 30/13/ 

79. l ' Comunhão 1/1/87. Com. Solene 
11/8191. Crismada a 12/2195. 
HOME · José Armindo da Silva 
Branco. Filiação· José de Lima Branco 
e Celeste Branco Silva. asceu a 29nJ 
76. Baptizado. I' Comunhão 1/1/84. 
Com. Solene 13/8f?. Crismado a 1212/ 
95. Carlos César Barbosa Branco. Rua 
daBavista. Filiação: Carlos Boaventura 
e Maria Adélia da Silva Barbosa. as­
ceu·a 15/8n9. Baptizadoa4/lln9. l' 
Comunhão 1/1/87. Com. Solene 121/8/ 
91. Crismado a 12/2195. Cristiano da 
Silva Barbosa. Rua da Boavista. 
Filiação: Albino da Silva Barbosa e 
Zulnúra Ferreira da Silva Barbosa. 
'asceual7/IOn9 Baptizadoa22/12/ 

79. l' Comunhão 111/87. Com. olene 
12/8191. Cri mado a 12/2195. Ismael 
Pifes Martins. L. do Sobreiro. Filiação: 
Artur Martins da Silva e Ermelinda 
Pire da ilva. 'asceu a 2M n8. Bap­
tizado a 20/8n8. l' Comunhão 1/1187. 
Com Solene 11/8191. Cri mado a 121 
2195. Jrume Graça Penteado. Travessa 
de Casru . Filiação: Adão Sampaio 
Boaventura e Maria Enu1ia da Silva 
Penteado. 'asceu a 18/ l 2n6. Bapl!za­
do a 1 /12n6. l ' Comunhão 1/1/84. 
Com olene 13/8/89. Cri. mado a 12/ 

E visitou o Cemitério .. . 

2/95 . Jorge Miguel Coutinho 
Boaventura. Rua Quelhas. asceu a 
25/9n8. Baptizado a 31/12n8. I' Co­
munhão 1/1/86. Com. Solene 12/8/90. 
Crismado a 12/2/95. José Carlos 
Boaventura e Sá L. das Lages. Filiação: 
Porfírio da Silva e Sá e Alzira Pires de 
Boaventura e Sá Nasceu a 9/3n9. Bap­
tizado. 1' Comunhão 1/1/87. Com. So­
lene. 11/8191. Crismado a 12/2195. Jú­
lio Martins Pires de Almeida. Rua 
Manuel Boaventura. Filiação: Manuel 
Ba-bosa Pires de Almeida e Maria Gló­
ria Pires de Almeida. asceu a l 7/4n7. 
Baptizado a 8/5n7. l ' Comunhão Ili/ 
85. Com. Solene 1212195. Manuel 
Boaventura e Sá. L. das Lages. Filiação: 
Porfírio da Silva e Sá e Alzira Pires de 
Boaventura e Sá asceu a 6/4n7. Bap­
tizado a 419n7. l' Comunhão 1/1/85. 
Com. Solene 12/8/90. Crismado a 12/ 
2/95. Manuel Eduardo Rocha 
Boaventura. Rua do Sobreiro. Filiação: 
Justino da Silva Fortunato Boaventura 
e Maria Adélia Boaventura. asceu a 
29/5n8. Baptizado. !' Comunhão 1/1/ 
86. Com. Solene 12/8190. Crismado a 
12/2195. Paulo Jorge Pilar Lemos. Rua 
da Ahelheira. asceu a 4/9n9. Bapti­
zado a 13/9n9. l ' Comunhão 1/1/87. 
Com. Solene 11 /8191. Cri mado a 12/ 
2/95. Paulo Jorge Queiroz do Santos. 
L. do Outeiro. Filiação: Manuel Ale­
xandre Lima Santos e Maria do Sameiro 
Bento Queiroz. a.~ceu a 4/9n8. Bap 
tJzado. l' Comunhão 1/1/87. Com. So­
lene 11/8/91 Crismado a 12/2J95. Pau­
lo Marinho Barbosa Dias. Trave. sa de 
Casais. Filiação: Aurélio Alves Dias e 
Maria Barbosa Dias. asceu a 18/4n7. 
Baptizado 15/5n7. l' Comunhão Ili/ 
85. Com. Solene 13/8/89. Crismado d 

1212195. Rui Alexandre Monteiro de 

... 

Sá. L. do Outeiro. Filiação: Manuel 
Palmeira de Sá e Maria Marques 
Monteiro. Baptizadoa ll/4n7. !' Co­
munhão 1/1/85. Com. Solene 13/8/89. 
Crismado a 12/2195. Rui Carlos da Sil­
va Queirós. L. do Outeiro. Filiação: 
Américo Bento Queirós e Maria Alice 
Barbosa da Silva. Nasceu a t2nn7. 
Bapt.izado 4/9n7. l ' Comunhão Ili/ 
85. Com. Solene 12/8/90 Crismado a 
12/2195. Rui Miguel Afonso Brás. L. 
do Sobreiro. Filiação: Manuel Barbosa 
Brás e Laurinda Afonso Pires Brás. 
Baptizadoa8/12n6. l' Comunhão Ili/ 
85. Com. Solene 13/8/89. Crismado a 
12/2195. Rui Miguel Pire da Silva. 
Filiação: José Manuel Gonçalves da 
Co.staeSilvae Maria Lúcia Pires. Bap­
tizado a 18/2n9. l ' Comunhão 1/1187. 
Com. solene 9/8192. Cri mado a 1212/ 
95 . Vítor Fernando Alves Brás. 
Filiação: Joaquim Barbosa Dias e Ma­
ria Emília Alves Pires. Nasceu a 19/2/ 
77. Baptizado a l/ln8. l' Comunhão 
1/1/85. Com. Solene 13/8/89. Crisma­
do a 12/2J95. Vasco Fernando da Silva 
Queirós. L do Outeiro. Filiação: 
Américo Bento Queirós e Mana Alice 
Ba-bosa da Silva. asceu a 24/3n5. I' 
Comunhaão 1/1/83. Com. Solene 9/8/ 
87 Cnsmado a 12/2J95.Ca-los Césa­
Barbosa Branco. Rua da Boavista. 
Filiação: Carlos Boaventura Branco e 
Maia Adélia da Silva Barbosa. asceu 
a 15/8n9. Baptiza<lo 4/11 n9. I' Comu­
nhão 1/1/87.Com.Solene 12/8191.Cns­
mado a 12/2195. V co Fernando da 
Silva Queirós. Lugar do Outeiro. 
Filiação: AméricoBentoQueiróseMaria 
Alice Barbosa da Silva asceu a 2413/ 
75. Baptizado 27/04f75. l' Comunhão 
1/1/83. Com. Solene 9/8/87. Cnsmadoa 
12/2195. 

PREPARAÇAO DO CRISMA 
A no a paróquia, os en­

contros para a preparação 
do cri ma começaram há 
um ano. Durante todo este 
tempo falamos de muita coi­
sa, mas demos sempre rele­
vo às que tõe que erviram 
para unirmos melhor a no -
a fé daqui em diante. 
Pa ado muito tempo 

chegámos à última emana 
em que nos aplicamo a 
fundo no tema : - a Igreja 
como Povo de Deu ; - a 

Igrejami tériodasalvação; 
- E pírito Santo a alma da 
Igreja; - Cri ma, Confir­
mação, o verdadeiro enti­
do e o seu objectivo princi­
pal. 

No fim de tudo apr ce­
bemo-nos que a caminha­
da foi longa ma no entan­
to ainda falta muito cami­
nhar, daí que resolvemos 
continuar aravé do grupo 
de jovens. 

Vicente Brás 
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JOVENS EM CAMINHADA JOVENS EM CAMINHADA 
CENTRO DE APOIO E FORMAÇÃO 

JOVENS EM CAMINHADA 

Todos os 
meses será 
ocupado 
pelo grupo 

11 ~­c,. .. , .. ~... ~ associativo 
'5'.r. ft, .... 

Oc"'c.40 lv-l jovens em 
~----~caminhada 
de Vila Chã um pequeno 
espaço informativo no jor­
nal ''Notícias de Vila Chã" 
onde daremos a conhecer a 
toda a paróquia as no a 
actividades, assuntos refe­
rentes ao Centro de Apoio 
e Formação de Jovens em 
Caminhada (CAFJEC), de 
Braga. 

O Centro de Apoio e For­
mação de Jovens em Cami­
nhada, em Braga, con e­
guiu que muitos dos joven 
que acolhem fossem 
readmitidos pelos pais ou 
e posas e voltassem a tra­
balhar, quando ainda nem 
completar um ano de acti­
vidade. 

O objectivo da CAFJEC 
é trabalhar pela reinserção 
familiar e social de jovens 
provenientes de diver o 
concelho . 

Dos 124 jovens acolhi­
do pelo Centro até final do 
mês passado, 94 são 
toxicodependentes e os res­
tantes 30 são indivíduo 
em lar. 
Segundo números forne­

cidos pelo CAFJEC, o aco­
lhido têm mais de vinte 
ano e ão quase todos do 
exo masculino, já que há 

apenas 19 meninas. 
De Braga é o maior con­

tingente do Centro, com 49 
acolhido , egue-se Guima­
rães, Famalicão, Fafe, Bar­
celos, Vila Verde e Cabe-

ceiras, além de Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e 
outros. 

Foi-nos dado a conhecer 
pelo CAFJEC, a realização 
de um retiro (como têm 
ocorrido em anos anterio­
res. 

Trata-se de uma experi­
ência de profundo enri­
quecimento de Deus, em 
ambiente calmo de oração. 
É uma experiência exigen­
te, mas sumamente 
proveitosa.O retiro ocorre­
rá de 24 de Março, pelas 
21 .00 horas, até 26 de Mar­
ço, pelas 17 .00 horas; será 
feito erp Soutelo (Vila Ver­
de) -Casada Torre. Fica na 
estrada Braga- Vila Verde, 
a cerca de 7 Km de Braga. 

Cada jovem participante 
deverá levar o Novo Testa­
mento e o livro de orações 
do Mundo Novo. 

As inscrições são até 15 
de Março. 

No domingo (26 de Mar­
ço) logo a seguir ao almo­
ço, de locar- e-ão todos os 
joven para o CAFJEC, em 
Braga. à 14.30 horas ha­
verá uma assembleia geral 
dos Jovens em Caminhada. 
Em seguida, pelas 16.00 
horas, teremo a Eucari tia 
de encerramento do Retiro 
na instalações do 
CAFJEC. 

Seria extremamente 
enriquecedor e qualificante 
er o jovens em caminha­

da de Vila Chã participas-
em ne te retiro. Pennitirá 

o convívio, reflexão e ora­
ção. Sairemo bem mais ri­
cos interiormente após e te 
convívio com outro jovens. 

Excelentíssinw Sr. Bispo, clero 
presente e caros conterrâneos 

Em nome dos Joven em Ca­
minhada desejo desde já as boas­
vindas ao Sr. Bispo. 

Na sequência de toda a prepa­
ração e reflexão para o crisma 
quedecorreraaolongodequase 
um ano, foi criado um grupo 
associativo - os jovens em ca­
minhada - a 30 de Dezembro do 
ano transacto, dia em que está 
consagrada à sagrada família. 

Os Jovens em Caminhada pre­
tendem integrar jovens da nos­
sa querida terra. São diversos o 
nossos objectivos e actividacles 
entre as quais posso realçar a 
participação na celebração 
litúrgica (missa) do sábados. 
Pretendemos sobretudo dinami­
zar a vida de nós,jovens, e de toda 
a colectividade vilacbanense. 

O nosso objectivo central será 
preparar-vos para urna fé adulta, 
capaz de no ajudar a enfrentar 
o bons e maus momento que a 
vida nos reserva. Pois somos 
nós raparigas e rapazes jovens, 
os homens e mulheres de "ama­
nhã". 

Por: Anabela Queirós 

Todas as actividad que no 
propomos reali7.ar terão nelas 
depositado o nosso empenho, 
boa vontade, amizade, juventu­
de e fé. Esperamo ter o apoio 
de toda a freguesia, pois todos 
juntos realmente conseguiremos 
o melhor para a nossa comuni­
dade. 

Desde já faço um apelo, apelo 
feito do fundo coração, a todo 
os jovens presentes nesta 
A sembleia para que se juntem 
a nó , para que adiram ao Jo­
vens em Caminhada. 

Aproveito o momento para 
lembrar que no próximo dia 18 
de Fevereiro (sábado) pelas 
20.30, no salão paroquial da 
no sa Terra se realizará uma 
reunião do jovens em cami­
nhada, onde e pero estejam pre­
sentes todos os jovens da no a 
paróquia. E tacão presentes dois 
membro do Centro de Apoio e 
Formação dos Jovens em Ca­
minhada de Braga Participem, 
creio que será ba lante 
enriquecedor. 

Obrigado pela presença cari­
nhosa do Sr Bispo e pela vossa 
atenção. 

UNIVERSIDADE CATÓLICA 
5 de Fevereiro - "Dia Nacional da Univer idade Católica". 

Fundada, em 1967, pela Conferência Episcopal, tem-se 
prestigiado na sociedade portuguesa pelo seu reconhecido 
contributo cultu­
ral. Conta, actu­
almente, com 
dez mil e trezen­
tos alunos. Está 
presente e activa 
em Braga, Lis­
boa, Porto, 
Viseu, Funchal, 
Figueira da Foz, 
Leiria e Vila 
Real. Garante 
que orçamentou 
para o presente 
ano lectivo uma 
verba de 200 mil contos destinada aos seus fins de apoio social 
directo. Vive das propinas dos alunos, de algum apoio do 
Estado e da generosidade do católicos. A paróquia contribuiu 
c/ 17.500$00. 
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NOTÍCIAS EM SÍNTESE 
•Foram celebradas 31 mi sas 

pelas Almas do Purgatório (apu­
ro do nicho das Alminhas - Lu­
gar das Lages+ 57 missas (apu­
ro do nicho das Alminhas da 
Rua de Boavi ta). 

• O rendimento das Alminhas 
de Bicudo foi de 44.000$00. 

• As obradas de Joaquim Sil­
va renderam 7 .000$00 {aplica­
ção em 7 missas por sua alma); 
As de Manuel Albino Couto 
renderam 15.000SOO{aplicação 
em 15 mi sas por sua alma); As 
de Maria Gonçalve Branco 
totalizaram 13.000$00 

• O rendimento das Alminhas 
de Bicudo foi de 44.000$00 

• Óscar Filipe Abreu Pereira 
inscreveu-se no Pré-Seminário. 
Ficamo a contar 5 pré-semina­
ristas. Fazem parte dos grupo 
de acólilos - e cola de 
en ibilização vocacional ao 

sacerdócio e tiveram o 'l:' En­
contro no passado dia 27 de 
Fevereiro. Parabén ! Coragem! 

• CRUZADOSDEFÁTIMA 
- No corrente ano, as quotas do 

Movimento Cruzados de Fáti­
ma erão os seguintes: 

- Sem jornal 150$00 
- Com jornal "Voz de Fáti-

ma"300$00 
• LEITORES NA MISSA: A 

Missa Ve pertina de preceito 
terá como animadas da liturgia: 
Acolito , cantores e leitores, os 
jovens em Caminhada e 
Liarni tas. As Missas de Do­
mingo terão como leitores, equi­
pa de casai . As missas da 
Catequese terão como equipas 
de liturgia, cantores e leitores, 
as crianças. 

Pretende- ·e, assim, aliviar 
aquele que vêm já dando a sua 
colaboração e também, através 
desta maior variedade de leito­
res (nas idades e ns ex os), criar 
mài entuasiasmo nas celebra­
çõe eucarí ticas. 

Aqui faço um apelo encareci­
do à generosidade de todos 
quanto podem prestar este ser­
viço. É também uma oportuni­
dade para um compromisso na 
Igreja. 

RECORTE DA IMPRENSA 
RECONHECEU D. CARLOS EM VILA CHÃ 

Esposende já sente ambiente de Sínodo 
«Qual será a percentagem do · jovens que se mantém fiéi · à 

mi ·são evangelizadora que o Espírito Santo lhes confiou?» foi 
a pergunta lançada ontem pelo bi ·po auxiliar da Arquidiocese 
de Braga, D. Cario Pinheiro, que falava em Vila-Chã -
Espo ende, durante a cerimónia da confirmação de 102 fiéis. 

Con luindo o ciclo de vi itas por 15 freguesias do concelho 
de Esposende, e em jeito de balanço. D. Carlos lembrava os 
mais de dois mil joven cri mado · ao longo desta acção 
pastoral. 

O prelado reconheceu, no entanto, que por onde passou «já 
se sente o ambiente do Sínodo», uma iniciativa fundamental na 
sen ibilização do católicos para a nece sidade permanente da 
evangelização e da procura da felicidade. 

Como objectivo para es caminhada, o bi, po traçou o 
de afio de «libertar o pobre ad pobreza, denunciando aquele 
que geram a pobreza e a opre são e demitindo-os dos seus 
privilégio » . 

Sobre a paróquia de Vila Chã, de origem pré-romana e já 
classificada como «a segunda aldeia mais portuguesa», D. 
Cario de tacou a conciliação do desenvolvimento da fregue­
·ia com a preservação do património hi tórico. 

Congratulou-se pelas infra-~· truturas existentes e efendeu a 
adaptação do salão paroquial, de forma a que aí também possa 
funcionar um centro ociaJ e caritativo. 

in "Diário do Minho'', 13-2-95 

Como íamos dizendo ... 
• Por vontade claramente manifestada dos cristãos, as 

obras paroquiais arrancaram no mês de Dezembro/94. E tão 
concluídos os trabalhos da torre e frontespício da Igreja 
Paroquial. Apenas falta um simples enriquecimento a colo­
car por cima da entrada principal. A conclusão da torre e 
enriquecimento da fachada principal tornaram a igreja mais 
bela, harmoniosaedecertaimponência. Preço: Arquitecto(s): 
85.000$00 + 50.000$00. Pedra trabalhada (granito): 
1.400.000$00; Mão-de-Obra e Materiais: 1.800.000$00. 
Duração dos trabalhos: 2,5 meses. 

Intervenientes, entre outros, Arquitectos, Nó voa & Nóvoa, 
A. J. N. - Construções, Lda. 

• Decorrem, nesta data, os trabalhos para a con trução do 
coro alto sobre um arco abatido, em pedra . Projecto e 
memória descritiva, ver páginas ( 18 e 19). 

• Iniciaram-se os trabalhos na capela-mor: placa e escadas 
que servirão de acesso à tribuna. Os artistas de marcenaria da 
Casa Arte Sacra "Vieira da Fonseca, Braga, trabalham a 
talha adquirida para a tribuna e altares laterais, que ficarão 
colocados "de canto" junto ao arco de cruzeiro. Trabalho 
lento. Conclusão: Agosto/95?! A ver vamos. 

• Está a ser colocada a cornija, em granito. em todo o beiral 
do telhado da Igreja, bem como a colocação de pirâmides no 
telhado (por cima do arco cruzeiro), e no topo poente da 
Igreja. 

ELEIÇOES 
Estando perante uma época 

de mudança a vários níveis, 
não há como continuar como 
membro da Direcção ou da 
Assembleia. Pretende sim, 
continuar apenas como sócio. 
No entanto, após um ou dois 
mandatos, poderá estar dis­
ponível para reiniciar novo 
trabalho. 

Não faz mal a ninguém des­
can.c;ar um pouco. Você pen a 
a. sim? Então estou de acor­
do. 

Fica aqui lembrado o 
"MARCO" que dará início a 
uma nova vida para esta nos­
sa Associação. 

Assim, no dia 4 de Março, 
pelas 20,30 horas, no salão 
anexo ao Café Jogo, em Vila 

Chã, realizar-se-á a 
ASSEMBLEIA GERAL 
DO CLUB DE CAÇADO­
RES DE VILA CHÃ, cm a 
seguinte ordem de trabalho : 

1° - Apresentação, apreci­
ação e aprovação de contas. 

Z' Eleições dos órgã do 
corpos gerentes. 

Se não comparecer o míni­
mo de metade do ócio , a 
Assembleia funcionará com 
ornínimode 10%do as oci­
ado , 30 minutos depoi . 

Não e esqueça de i to é 
para si. Não é só para 
outros. 

Comparece. 
O Con-espondente. 

Manuel Lopes de 
Boaventura 
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ARRANJO DOS ESPAÇOS ADJACENTES À IGREJA PAROQUl~L 
Intervir no arranjo do adro envolvente à igreia paroquial de Vila Chã, siginifica ,rticular 
significado próprio, em função da sua representatJVidade 

A Igreja apresenta três tipos de espaços adjacentes, assim identificados: 
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1-o espaço frontal, de cuja localização resulta algum conflito com a rua que lhe é t ente, parecendo ser um adro amputado e por isso, infelizmente, 
desarranjado, precisando, pois de se enfatizar a centralidade do adro através de um "tapete• em lagedo de granito, implantado num quadrado de 
cubos de cálcareo, e rematando o triãngulo, em ligeiro arrredondamento, deixando ainda espaço para estacionamento. 

2-os espaços laterais, que se configuram como sobras de outros espaços, necessitando de tratamentos diferenciados. 
De um dos lados, será proporclOllado espaço para convlvios e enquadramento visual (beneficiação do espaço já existente), com tratamento em 
cubos de granito ferroso s·s. entre guias de granito, e do outro é proposto um parque de estacionamento (32 lugares), que sendo deVldamente 
enquadrado por arborização, e pa mentado a cubos de granito 10·10, poderá também ser prolongamento dos adros da igreja. O jardim da res1dênc1a 
paroquial, sofrerá portanto ligeiro recuo 

3-o espaço traseiro, que agora é diminuto, e que se propõe seja alargado, através do desvio do caminho municipal, através de permutas de terrenos, 
sendo portanto pavimentado na continuação do adro lateral (cubos de granito ferroso s·s). 

"A VIDA DE UMA CIDADE É UM ACOl'ITECIMENTO CONTINUO, MANIFESTADO ATRAVÉS DOS SÉCULOS POR OBRAS MATERIAIS. 
TRAÇADOS OU CO STRUÇÕES QUE A DOTAM DE PERSONALIDADE PRÓPRIA. DA QUAL VAI EMANANDO, POUCO A POUCO, A SUA 
ALMA SÃO ESTES TESTEMUNHOS PRECIOSOS DO PASSADO QUE DEVERÃO SER RESPEITADOS, PRIMEIRO PELO SEU VALOR 
H!STÓRICO OU SEITTIMENTAL, SEGUNDO PORQUE ALGUNS CONIBM EM SI MESMO VIRTUALIDADES PLASTICAS QUE 
CORPORIZA."-1 O MAIS ALTO GRAU DO GÉNIO HUMANO FORMAM PARTE DO PATRIMÓNIO HUMANO, E AQUELES QUE O POSSUEM 
OU ESTÃO E CARREGADOS DA SUA PROTECÇÃO TÊM RESPONSABILIDADES E A OBRIGAÇÃO DE FAZER TUDO O QUE É LICITO 
PARA TRANSMITIR AOS SÉCULOS FUTUROS ESTA NOBRE HERANÇA. INTACTA" 

I 
I 
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CONSTRUÇÃO DO ARCO 
DE CÕRO DA IGREJA 
PAROQUIAL DE VILA 
CHÃ 

ESTUDOS PARA UM 
ARCO ABATIDO 

A IGREJA PAROQUlAL DE VILA 

CHÃ, APRESEITTA ALGUMA 

DESPROPORÇÃO NO ACTUAL 

ARCO DE SUPORTE DE CÔRO 

A SUA CONFIGURAÇÃO TEM UM 

DESENHO ALGO EMPOBRECIDO, E 

APRESEITT .. UM ACESSO AO CÔRO 

POR UM CONJUNTO DE ESCADAS 

QUE CRIAM CONFLITOS EITTRE O 

SEU POITTO DE PARTIDA E A 

EITT'RADA PRfrlCIPAL DA IGREJA 

SURGIRAM ENTÃO DUAS 

HIPÓTESES DE TRABAWO: 

A-REALIZAR UM ARCO ABARTIDO, 

EM TODA A DfMENSÃO DA 

IGREJA, O QUE PARECEU MAIS 

DESAJUSTADO PORQUE 

APRESEITTARIA UMA CURVA 

POUCO ACEITTUADA. HAVENDO 

AfNDA QUE RESOLVER O LOCAL 

DAS ESCADAS DE ACESSO AO 

CÔRO 

D-REALIZAR UM ARCO ABARTIOO, 

COM APOIO LATERAL DE 0,60M 

REDUZINDO O VÃO DO ARCO E 

BAIXANDO O POITTO DE 

NASCENÇA DO ARCO, 

PERMJTINDO ASSIM "ESCONDER" 

AS ESCADAS DE ACESSO AO 

CÔRO 
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OSINODO 
- acontecimento do Espírito 

- O Sínodo não pode er Daqui a importância de estar 
acontecimento «perdido» de coração aberto para res­
como algoque pas asemdei- ponder às solicitações de 
xar marcas. Ele deve pene- cach etapa. Nada é ou deve 
trar na vida de todos, pessoas ser desprezado 
e comuni­
dade, e 
colocar aí 
o apelo 
da graça 
que nunca 
ão de in­

diferen a. 
A graça 
age na li­
berdade, 
ma in­
quieta a 
quem se deixa pos uir pelas 
suas exigências. 

- O Sínodo deve er 
«dom» acolhido na consci­
ência da melhor oferta que o 
Espírito faz às comunidades 
n te momento hi tórico. 

Trata- e de criar todas a 
condiçõ para não desper­
diçar o que não se repete. 

descon iderado poi é 
irrepeúvel. 

Concluindo, podemo afir­
mar a importância do sobre­
natural para a caminhada. É 
vertente fundamental que 
fará compreender muitas coi-
as e agir dum modo mais 

comprometido. 
J.O. 

Grupos Sinodais 
a no a paróquia há 

5 grupo , de 
dinamização sinodal. 
São con útuidas pelos 
joven Liamistas, jo­
ven em Caminhada 
Catequi tas Grupo Co­
ral, Grupo de Leitores. 

Será coordenadora 
Anabela Queirós. 

BOM HUMOR 
No domingo, o padre faz um sermão aos numerosos turistas 

que foram à missa da aurora. Disse-lhes: 
•Dentro de momentos ireis viajar com os vossos automóveis. 

Se fordes até cem quilómetros por hora, cantai: •Mais perto de ti 
Senhor!• Mas se viajardes a mais de cem quilómetros por hora, 
dizei: •Meu Deus, misericórdia•. Se correrdes a cento e sessen· 
ta, dizei: •Senhor, eis-nos na Tua casa ... !• 
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JARDIM DE INFÂNCIA 
-RECEPÇAO AO SR. BISPO 

No passado dia 9 de Fe- outras flores mais lindas, 
vereiro as crianças do jar- quais são - perguntou: 
dim de intãncia desta ter- "Sois vós as flores mais 

ra receberam a visita do 
Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Carlos Pinheiro. 

Todas se vestiram com 
o seu fato domingueiro e 
festivamente receberam, 
o Sr. Bispo. Foi com 

lindas que Jesus pôs no 
mundo". 

E despediu-se com a 
promessa de um dia vol­
tar com mais tempo para 
lhes contar histórias e 
ouvir as deles. 

AS CRIANÇAS QUE DANÇARAM A "VAREIRA" 

muita alegria que canta­
ram as "Pombinhas da 
Catrina" e dançaram a 
"Vareira de Vila-Chã". 
No final ofereceram-lhe 
um ramo de flores, muito 
lindas, nas palavras do 
Sr. Bispo. Mas há ainda 

Gostamos de ver a parti­
cipação de todos os pais e 
de outras peswas que de­
ram o seu apoio nesta ini­
ciativa 

Para todas as crianças 
foi um dia especial e que 
tão cedo não vão esquecer. 
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IRMANDADE DAS ALMAS 1 

Por Prof. Manuel Boaventura 

Excelência Re11erendíssima 
Cabe-me a honro a e nobre 

tarefa de, em nome da lnnan­
dade das Almas, desejara Vo -
sa Excelência Reverendí lina, 
o no sos mai carinhosos e 
i ero, cumpriirento de Boas 

Vindas! 
Quero também em breve 

palavras, te temunbar a Vo a 
Excelência Reverendí Una o 
pa ado-recente de ta Innan­
dade. 

o dia 15 de Março de 1992, 
reuniu a A embleia Geral de -
ta Irmandade sob apre idência 
doentã párocodigní imoPa­
dre António Femande de á, 
para actualização do Estatu­
to , o quai viriam a er apro­
vado por decreto de Sua Ex­
celência Reverendí Una o Se­
nhor Arcebi po Primaz D. 
Eurico Dias Nogueira, em 27 
de Abril de 1992. 

A partir de a data faz-se a 
ua regência com o eguintes 

objectivo : 
- Favorecer o culto e ufrá-

gio das almas do purgatório. 
- Praticar em geral o actos 

de culto compatíveis com o 
eu recurso , com o e tatu tos 

e com as lei canónicas. 
- Promover em especial na 

fonna devida e co tumada os 
funerai católicos do associa­
dos falecidos. 

Sufragar as almas dos asso­
ciado falecido . 

- ati fazer todo os encar­
go e legado pios. 

- Mandar pregar um sermão 
às Almas anualmente, no dia l 
de Novembro. 

- Nomear 4 associados para 
pegar no caixão de cada asso­
ciado falecido. 

- Mandar celebrar 20 missas 
anualmente por intenção dos 
que contribuem com as uas 
e molas para a Iímandade. 

- Mandar celebrar 7 missas 
por cada as ociado falecido. 

- Receber a quota devida do 
associados e a jóia de entrada 
de novo a ociados. 

- Tirar a e, mola das Almas. 

UM ROSTO NOVO PARA VILA CHÃ 

A Igreja Paroquial ... 
com olhos de ver 

Cont. da 11 pág. 

eguida no e quecerm de tudo i. o, v ltand ao, no, so 
eg f mo ou ao no o ódio,. A igreja é um e paço de 
fraternidade que ó tem entido, e na vida de tod , o dias nos 
entirmo irmão , porque filho do me mo Deu:, e e vi vemo, 

verdadeiramente como aquilo que, m :. 

E agora pensemo : erá que um lugar as im, tão carregado 
de ímbol , erá que um e, paço ru, im, tão marcado pela vida 
d n antepas ad , erá que um edifício as ·im, tão pleno 
de vida e alegria cri tã, não merece de nó o melhor? erá 
que não vale a pena todas a, pena , para o t marm cada vez 
mai um e pelho da comunidade que om e, mai ainda, um 
inal da comunidade cri tã que queremos vir a er? 

e olharmo a igreja paroquial com olho de ver, entendere­
mo a.< razõe de todo o e, forço económico que e, tamos a 
fazer. E aberemo que e tamo a con, truir para o futuro. E o 
futuro terá o ro to que agora formo capaze de lhe dar. .. 
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ASSIM VAI -O U. D. VILA CHA 
Por: Fernando Boaventura 

Contnuação de uma boa época 

Assim é de facto. O U. D. Vila Chã 
continua a fazer uma época tranquila e 
sem sobressaltos, exceptuando os jogos 
que ºrealiza em casa. 

Com efeito, é difícil compreender como 
é que uma equipa que está classificada 
em 311 lugar, faz melhor resultados fora de 

casa do que no seu prórpio terreno. 
A massa associativa já se vai habituando a ter umas 

desilusões quando jogamos no nosso campo, mas não faz 
mal porque recuperamos logo no jogo seguinte, fora de 
casa. Esquisito, mas o futebol tem destas coisas. 

ÚYltimos resultados: 
Palmeiras - Vila Chã, 1-1; Vila Chã - Ninense, 0-1; 

Aveleda - Vila Chã, 0-1. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V E D F-C p 

Bairro Misericórdia . 18 12 5 1 32-11 29 
Martim .................... 18 9 6 3 26-17 24 
Vila Chã ................. 18 9 5 4 34-31 23 
Maximiniense ......... 18 7 9 2 23-15 23 
Brufense ................. 18 8 6 4 31-21 22 
Aveleda .................. 18 7 7 4 27-13 21 
Gavião .................... 18 8 5 5 29-18 21 
Forjães ................... 18 8 5 5 20-13 21 
Palmeiras ............... 18 7 6 5 42-31 20 
Estrelas VF ............ 18 6 6 6 23-18 18 
Ninense .................. 18 4 8 6 20-21 16 
Gondif elos .............. 18 5 3 10 20-32 13 
Tibães .................... 18 3 7 8 19-26 13 
Tadim ..................... 18 4 5 9 17-34 13 
Telhado .................. 18 3 3 12 13-40 9 
Fradelos ................. 18 1 1 16 9-53 3 

O NOVO LIVRO DO PAPA 
11 ATRAVESSAR O LIMIAR DA ESPERANÇA 11 

Segundo a «Sala de lmpren a 
do Vaticano» foi simultaneamen­
te traduzido para 21 idiomas, apa­
recendo em 35 países. O total da 
tiragem da l ª edição foi de 20 
milhões de exemplares, facto (Íni­
co, se excluirmos a Bíblia. A tira­
gem inicial da edição portuguesa, 

·50.000 exemplares, foi toda ad-

quirida antes de chegar às li vrari­
as. Prepara-se outra edição. 

Este singular êxito editorial 
deve-se à extrordinária personali­
dade e actuação do Santo Padre. 
«Sem armas e sem soldados, ele é, 
sem qualquer sombra de d(Ívidas, 
a maior força moral da humanida­
de em no sos clias» (OR. 94,48) 



CONT. DA PÁG. 8/9 = 
vés de publicações valiosas 

da autoria de um membro qua­
lificado de ta freguesia, que me­
rece o nosso aplau o: o Sr. Dr. 
Manuel Albino Penteado Neiva. 

Amados Irmãos: com e ta 
visita a Vila Chã, termino as 
Vi itas Pastorais às 15 paróqui­
as do arcipre tado e concelho 
de Espo ende, a que dei prin­
cípio a 23 de Outubro do ano 
findo, em S. Paio de Antas. 

DI ÂMICA SINODAL: 
Em todas a paróquia houve 
imen o entu iasmo e manife -
tação de muita alegria. Senti 
de perto a fé viva e inten a que 
animaoPovodeDeu ,e peci­
almente na celebraçõe 
litúrgicas. Nota- e um grancje 
amor à Igreja e um e forço 
con tante de renovação da 
comunidade atravé do eu 
movimento e obra paroqui­
ai , oba orientação do zelo-
º pároco . Já e ente um 

ambiente de Sínodo. A 
e angelização é uma tarefa 
projectada para todo o 
arcipre tado em que só alguru· 
fiéis e tão mai empenhado 
ma a todo mobiliza. O 
e posendense , de um modo 
geral, aceitam e cultivam os 
valores humano e cristãos. 

Corno repre entante do Mi­
nistro Extrordinário da Comu­
nidade de Vila-Chã, aúdo Vo a 
Excelência Reveren-dís irna, D. 
Cario Pinheiro. 

Que avo a vi ita no ilumine, 
no ajude a reflectir obre o no ·-

devere de cri tão e no dê 
coragem de, no dia a dia, pôr em 
práticaamensagemdeJe u Cri ·­
to. 

O leigos, como membro 
duma Igreja viva, não podem 
alhear- e das uas re pon abili­
dade na renovação de valore 

APELO AOS JOVENS: No 
decorrer das Visitas foram con­
firmado cerca de 2.000 jovens, 
além do 341 que receberam 
e te sacramento numa celebra­
ção interparoquial, ainda recen­
te. Quanto ao joven confir­
mado , interroga-me: Qual será 
a percentagem do que. e man­
tém fiéis à mi são do apó to­
lo , te tem unhas de Cristo, que 
o Espírito Santo lhes confiou? 

A ua preparação, com certe­
za que vai ser com percentagem 
boa, terá que ser dada por cada 
um do convidado . Mas a re -
po ta será dada no futuro pelo 
procedimento de cada um. Es­
pero que um bom número de 
confirmado vai er finne no 
compromis o assumidos. 

É preciso que as comunida­
des paroquiai se abram ao di­
namismo dos joven , agora ani­
mado pela forÇa do Espírito. 

AGRADECIMENTO: Uma 
palavra final para agradecer ao 

enhor Arcipreste, que sempre 
me acompanhou; ao Rev.do · 
párocos e a todo o fiéis do 
arcipr tado, que me receberam 
e trataram com estima e cari­
nho, mas principalmente, me 
edificaram nas uas atitudes de 
muita fé em Deus e na sua Igre­
ja Sobretudo, agradeço a gran-

Pelo: Prof Jorge Sampaio 

tantas veze esquecidos: solida­
riedade, tolerân ia, altruL mo, 
ju tiça. 

Consciente das no a lirni­
taçõe e fragilidades, procura­
mo dar o no ·so humilde 
contributo. 

Que a pa ··agem de Vo ··a Ex­
celência Reverendí ·sirna seja um 
marco nas no as vidas, fortale­
cendo a no a Fé, ajudando a no ·-
a transformação em cristão mais 

compromeúdo e respon ·áveis. 
O no so muito obrigado 
Bem haja. 

de lição que me deram, missão 
de fé em Deu e missão de fé 
na sua Igreja. 

No final da celebração, D. 
Carlos Pinheiro dirigiu uma 
palavra aos jovens. Dizendo­
lhes que essa passagem para 
uma fé adulta e madura os em­
penhará no trabalho da paró­
quia. Que cada um fosse um 
jovem de autêntica juventude, 
alegre e simpática. Uma ju­
ventude que saiba o caminho e 
que não ande à deriva, como 
muitas vezes aparentam mui­
tos jovens que andam à procu­
ra de algo e que não sabe -
viver a sua vida, particular­
mente aproveitar o tempo da 
juventude para reformarem 
para serem alguém na vida sen­
do, na realidade, jovens ale­
gres e felizes. D. Carlos acres­
centou: "São esses os meus 
desejos para vó. , queridos jo­
vens, que vos mantenhais sem­
pre firmes na vossa fé, que 
sejais apóstolos corajosos, wna 
célula viva aqui na paróquia e 
em toda a parte para que a 
Igreja irrade à sua volta a luz 
que o mundo precisa um mun­
do mais novo, mais jovem: 
onde haja paz, onde haja ver­
dadeira alegria e a verdadeira 
felicidade que só de Deus nos 

pode vir" .. 
Nessa suas palavra , D. 

Cario tambémrecomendouque 
se preservasse a devoção à 
Santí sirna Virgem Maria, que 
se confirmasse a recitar o seu 
terço e sobretudo a imitá-la na 
sua vida. 

Iniciando- e o fnodo 
Diocesano, e nesta dinâmica 
Sinodal, D. Carlos, pediu a ora­
ção da comunidade, para o bons 
fruto de te Sínodo, para que 
seja realmente uma época e 
ambiente de renovação da Igre­
ja diocesana. 

D. Cario também aludiu ao 
coração da diocese: O Seminá­
rio. Casa onde se formaram e 
empenharam homen para a 
missão do Povo de Deus. 

O Seminário é um marco da 
Igreja Diocesana. Apelou as 
orações da Comunidade e sua 
ajuda material para o seminá­
rio. D. Carlos deu os parabéns 
aos pais dos crismado , pela 
ajuda e empenho dado na cami­
nhada de formação de seu fi­
lhos. Felicitou também o pa­
drinhos que os acompanharam 
nessa sua formação. 

D. Carlos, antes de dar a bên­
ção final, agradeceu mai uma 
vez a toda a comunidade paro­
quial de Vila Chã 

D. CARLOS PINHEIRO EM VILA CHÃ 
Visita de Preparação 

A No sa terra 
1 - Superfície - 830 he 

II - População - Fogos actuais -
440 
Habitante. - 1.241 (último re­
cen. eamento que coincidiu em 
época de forte emigração. Ra-

Ano 1988 1989 1990 1991 

Baptizados 37 28 28 32 

Casamentos 22 22 16 22 

Óbitos 19 IS 13 7 

zão de baixo número de habi­
tantes) 

Emigrantes: +- 400 
Principais países de emigração: 
França, Alemanha, Canadá, Suíça. 
III - Movimento religioso desde 
a Última Visita Pastoral (ano 
1987) 

1992 1993 1994 TOTAi 

28 33 38 224 

14 IS 14 12S 

li 12 4 81 
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D. Carlos deu a palavra 
ao Arcipre te de Espo­
sende. O Sr. Pe. Vilar refe­
ria- e a todas as visita 
pa torai do concelho, e 
que, agora, todas as comu­
nidade paroquiai a u­
miram com nova re pon-
abilidade e para uma nova 

dimen ão. Agradeceu todo 
o bom exemplo que ao lon­
go de todo o arciprestado 
colheu e as grandes liçõe 
que daí aprendeu. 

Em forma de encerra­
mento da assembleia pa­
roquial, a pedido de D. 
Carlo Pinheiro, tomou a 
palavra o Pe. Brito: "Ex­
celência Reverendíssima, 
Sr. D. Carlos Pinheiro, 7 
meses que nesta terra 
presido aos destinos es­
pirituais. Foi o tempo su­
ficiente para me aperce­
ber de que me encontro 
em terra de fortes con­
vicções cristãs, de ftm­
das raízes no passado e 
de notas bem salientes de 
modernidade a apontar 
o futuro. Foi o tempo su­
ficiente para me aperce­
ber de que me encontro no 
meio de um povo unido, 
crente... Umas crianças 
espevitadas abertas e re­
ceptivas; uma juventude 
entusiasta, dinâmica, mui­
to empreendedora, cheia 
de boa vontade. Uma ju­
ventude que integra e que 
outra irá integrar o Movi­
mento Associativo "Jo­
vens em Caminhada" ou a 
UAM. Uma comunidade 
paroquial como Vila Chã 

que respeita e acarinha o 
seu bispo mostra que tem 
sensibilidade e cumpre um 
dever sagrado. Por sua 
vez, o Pároco quando se 
vê rodeado de um povo 
que cornpreende o seu Bis­
po que Lhe é reconhecido, 
com um Conselho Pasto­
ral Paroquial como aque­
le que trabalha e sabe 
exercer o seu sacerdócio 
comum no papel laical, 
sente-se animado e esti­
mulado na sua nova mis­
são, no seu trabalho apos­
tólico. Registamos em 
nossos corações duas no­
bres virtudes: a Fé e a 
Gratidão. Bem hajam!" 

D. Carl o Pinheiro, agra­
deceu mai uma vez e en­
cerrou a as embleia paro­
quial dizendo: "Certamen­
te, e tão tdo an io o de 
ou ir uma palavra: Bom 
apetite! ', poi a hora ia já 
adiantada. 

12 de Fevereiro/95 
É o dia do início da vo a 

caminhada. Umdiaquenão 
devem esqu c r. Um dia 
que pode marcar o grupo e 
uma oportunidade de 
estabelecerdes um relacio­
namento e amiza de mai 
estreita entre o membro 
do vos o grupo. Podei 
continuareorientaio vo -
o encontr oe convívio . 

Certamente será uma ex­
periAncia enriquecedora. 

Foi um dia de Fe ta para 
toda a Comunidade. Tudo 
correu bem. Virou-se mai 
uma página bela e glorio­
sa desta comunidade. Pa­
rabén ! 

23 
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PASTORAL DA FAMILIA 
Por: Dr. Fortunato Boaventura 

- Ex.mo Senhor Reverendo Bispo D. Carlos Pinheiro. 
- Reverendo Arcipreste de Esposende 
- Reverendo Pároco e sacerdotes. 
- Vereador do Pelouro da Cultura- Presidente da 

Assembleia de Freguesia e membros da Junta de Fregue­
sia, Conselho Paroquial. 

- Caros crismados e conterrâneos. 
Permitam-me, que ne te momento de festa e alegria, 

vivido tão inensamente e como já é de tradição desta 
comunidade de Vila Chã, pela amável visita pastoral e 
efectivação do sacramento da Confirmação por D. Carlos 
Pinheiro, como representante da pastoral familiar, faça 
connosco uma breve reflexão. 

Se o ano de 1994, foi designado Ano Internacional da 
Família, ano onde com maior intensidade se reflectiu 
obre a família e toda a problemática referente ao seu 

papel nesta actual sociedade caracterizada por constan­
tes e profundas mudança de critérios laborativos e 
morais. 

Penso que no meio de toda esta turbulência, onde por 
vezes nos julgamos er o detentores da verdade e da 
justiça, exista uma in tituição que persiste, porque endo 
intrínseca à própria noção de homem deve ser sistema­
ticamente acarinhada, e valorizada. 

E a in tituição é a Família. 
A Família como célula elementar e fundamental de 

todo o si tema social, repre enta aquilo que normalmen­
te podemos designar por início e fim último de toda a 
ociedade. A sociedade pressupõe as famílias e es a 

mesma sociedade deve rstar empre ao serviço das 
família . 

É pela família que cada um de nós, é o que é, se 
relaciona com os eu mais próximo e com a sociedade 
em geral. A tomada de con ciência e valores ético-morais 
surgem através da família. 

Aquilo que fomos, somos e seremos, efectiva-se e 
sedimenta-se sempre no espaço familiar. 

O futuro do homem em geral, a cultura, a educação, os 
valore , a auto-estima, as expectativas, o desejo de viver, 
cre cer e querer originam-se no seio da família. 

"Em Nazaré, o Menino crescia em estatura e sabedoria. 
A graça de Deu e tava n'Ele (S. Lucas). 

É preciso revitalizar, nos tempos actuais e nesta cons­
tante oferta de valores, o papel que a família tem na 
formação física e intelectual do homens. 

É preci o recordar a uns e alertar a outros que o respeito, 
o amor, o carinho, a humildade, o trabalho, a dedicação, 
o "bater-se" por causas nobres, etc. são en inado e 
edimentado no eio da família. 

Cont. na pág. 24 
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PASTORAL VOCACIONAL 

Sr. D. Carlos, cabe-me a 
mim falar da Pa toral 
Vocacional de Vila Chã, 
que futuramente irá fazer 
um esforço por sensibilizar 
as pe soas e especialmente 
os pai para a importância 
das vocações consagradas. 
E para quando elas apare­
cerem todos sejam 
fomentadores de sas me -
mas vocaçõe . 

Também vamos sensibi­
lizar a criança através da 

Por: Rui Neiva 

catequese para despertar vo­
cações. 

De momento há 5 adoles­
centes que estão a f azeruma 
experiência de seminário, 
em que 4 já tiveram um 
encontro com pré-semina­
ri tas no eminário Menor 
de Braga. No próximo dia 
27 já irão todos a um encon­
tro no mesmo seminário. 

Estou eu no 2º ano de 
Teologia no Seminário 
Conciliar de Braga. 

L "IAM 

Rev.mo Sr. Bispo 
Estou aqui em representa­

ção da Liam. 
O n grupo, tal como as 

iniciai indicam, é; a Liga de 
Inten ificação e Acção 
Mi ·onária. Vamo assimao 
encontro do apelo do Papa 
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Por: Elisabete Pires 

quando afirma: toda a Igreja 
tem obrigação . de ser 
mis ionária. Somo mi io­
nário da rectaguarda. 

Reunimo-no normalmen­
te uma vez por mês, temo a 
assi tência do Reverendo P.e 
Eduardo Osório, da Congre­
gação d Espírito Santo. Or· 
ganizamos um convívio anu­
al em S. Lourenço, aberto a 
vário núcleo ; organizamo 
expo ições, venda como tra­
balho artesanai que o grupo 
faz, para angariação de fim­
do queenviam paraasmi -
sões. Este ano rá enviado 
para o elite das crianças de 
Angola; na paróquia sempre 
que no apercebemos de al· 
guma carência, dentro das 
no as po ibilidades marca­
mo presença Colaboramo 
com o Pároco empre que é 
preci o: por exemplo no ano 
pas ado organizámo a fi ta 
do idosos e pas ámo com 
eles a tarde em franco conví­
vio. Temos um repr entante 
no conselho pastoral paroqui­
al. Somos um grupo quase s6 
formado por joven , rapazes 
e raparigas cheio de vontade 
de trabalhar, indo a encon· 
tro de Deus e:rvindo a Igreja. 

PASTORAL DA FAMÍLIA 
Cont. da pág. 23 

Neste momento solene e festivo, em que uma centena de 
jovens, removeram e continuaram na presença do Reverendo 
Bispo, o seu papel activo na comunidade cristã, procurou a 
valorização fisica, intelectual e moral. Valorizaram-se como 
cristão e membros desta pequena comunidade, onde todos 
somos necessários e importantes. 

Como jovens que são, sedentos de vida e vivência, criativos 
e por vezes irreverentes, aproveitai este nobre momento da 
vossa vida e preparai o melhor possível o vosso futuro. Se o 
preparais bem, tereis a certeza, que as famílias se toda a 
comunidade se valorizarão. Preparai-vos para que as vossas 
futuras famílias , sejam espaços de crescimento físico, intelec­
tual e moral. 

Mas, para tal, todos nós e todas as diversas instituições, 
deverão dar-vos oportunidades, condições, zelar para que 
crescendo em anos, concórdia e solidariedade po ais repro­
duzir e melhorar a nossa sociedade. 

Que o Espírito Santo aumente em nós a Vida Divina, 
esclareça a nossa inteligência e fortaleça a nossa vontade. 

Em nome da Confraria do 
Santíssimo Sacramento saú­
do calorosamente Vossa Ex­
celência Reveren-díssima. 

São fins desta Confraria: 
Praticar em geral os actos 

do culto compatíveis com os 
seus recursos, com os esta­
tutos e com as leis canónicas. 

1 - Promover em especial, 
na forma devida e costuma­
da o culto do Santíssimo. 

2 - Contribuir com a terça 
parte para o ordenado do Sa­
cristão. 

3 - Tirar a Esmola de S. 

Por Manuel Jorge 
Miguel. 

4 - Festa da Páscoa 
5 - Festa do Corpo de Deus 

(que vai er revitalizada). 
6 - Nomear Mordomo da 

Cruz, Pagadores do Palio e 
Lanternas. 

7 - Promover a reparação, 
conservação e ornamento da 
igreja e do altar . 

Bem haja, Excelência 
Reverendí sima por tão ilus­
tre visita que achou por bem 
fazer-nos, e que todo muito 
agradecemos. 

MONS. BAPTISTA DE SOUSA AGRADECE ... 
De.'deodia22a3 l deJaneirop. p., nece siteide um internamento 

na Casa de Saúde de Boavista, Porto, a fim de er submetido a 
rigorosos estudos médico e· consequente intervenção cirúrgica 
para abalação de um "adenoma prostático" (de natureza benigna), 
na mesma altura detectado. 

Durante este espaço de tempo foram muitas as pessoas que 
traduziram a sua dedicação e amizade em visitas pessoais, telefone­
ma-;, substituição de tarefas, orações diante do Médico dos médi­
cos, etc. 

Profundamente reconhecido, a todos apresento o mais cordial e 
sincero AGRADECIMENTO. Bem hajam. 


